
DIÁRIO 
ANO XLD- N• 001 

l-ATA DA t• RE(Jf'IIÁO PREPARA· 
TÓRIA, EM 1• DE FEVEREIRO DE 1987 

1.1-ABERTURA 
12-EXPEDIENTE 
1.2.1 - Comurúcaçi.o 

Do Sr. Senador Fábio Lucena, renunciando 
ao seu mandato de Senador da Repóblica, 
conferido pelo povo do Estado do Amazonas 
nas eleições de 15 de novembro de 1982. 

1.2.2 -Fala da Presidência 

- Finalidade da presente reunião, destina­
da à apresentação dos diplomas e prestação 
do compromisso regimental dos Srs. Sena­
dores eleitos a 15 de novembro de 1986. 

1.2.3- PubHcaçâo dos diplomas enca· 
mlnhados à Mesa 

1.2.4- Prestaçio do compromisso re­
gimental e posse dos Sn:. Senadores re­
cém-eleitos 

1.2.5- Declaração do nome parlamen­
tar e :ftllação partidária dos Srs. Senado­
res recém-eleitos 

1.2.6 -Comunicação da Presid6ncla 

- Convo_cação da segunda reunião prepa­
ratória, destinada à eleição do Presidente do 
Senado Federal para o biênio 87/88, a reali­
zar-se hoje às 11 horas. 

1.3-ENCERRAMENTO 

2 -ATA DA 2• RE(Jf'IIÁO PREPARA· 
TÓRIA, EM t• DE FEVEREIRO DE 1987 

2.1 -ABERTURA 

2.1.1 -Comunicação da Presid~ncla 

Presença na Casa do Sr. Leopoldo Peres 
Sobrinho, Suplente convocado do Estado do 
Amazonas, em virtude de vaga ocorrida na· 
quela representação. 
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2.1.2 -Prestação do compromisso re­
gimental e posse do Sr. Leopoldo Peres 
Sobrinho 

2.1.3 - Comunicação 

Do Sr. Leopoldo Peres Sobrinho, referente 
à sua filiação-partidária e nome parlamentar. 

2.2- FAIA DA PRESIDI'::NCIA 

Finalidade da presente reunião destinada 
à eleição e posse do Presidente do Senado 
Federal para o biênio 87/88. 

2.3 -ELEIÇÃO DO PRESIDENTE 

2.4- PROCL'.MAÇÃO DO SR. HUMBER· 
TO LUCENA, PRESIDENTE DO SENADO 
FEDERAL 

25- PRONUNCIAMENTO DO SR. GUI· 
LHERME PALMEIRA AO PASSAR A PRESI· 
DÊNCIA DO SENADO FEDERAL 

2.6- PRONUNCIAMENTO DO SR. HUM· 
BERTO LUCENA AO ASSUMIR A PRESJDJ'::N. 
CIA DO SENADO FEDERAL 

2.7- COMUNICAÇÃO DA PRESIDJ'::NCIA 

Convocã.Ção da 3~ Reunião Preparatória a 
realizar-se hoje, às 11 horas e 45 minutos, 
destinada. à eleição e posse dos demais mem­
bros da Mesa 

2.8- ENCERRAMENTO 

3-ATA DA 3• REUNIÃO PREPARA· 
TÓRIA, EM 1• DE FEVEREIRO DE 1987 

3.1-ABERTURA 

3.1.1 -Fala da Presidênda 

Finalidade da presente reunião, destinada 
à cleição dos Vice-Presidentes, dos Secretários 
e çlos Suplentes de Secretário da Mesa do 
Senado_ Federal para o biênio 87/88. 

3.1.2 -Requerimento 

N9 1187, subscrito pelos Srs. Fernando Hen­
rique Cardoso, Carlos Chiarelli e Jamil Had­
dad, solicitando que a eleição para o preenchi­
mento dos cargos de 19 e 29 Vice-Presidentes 
e 1?, 29, 301 e 49 Secretários, seja feita em wn 
único escrutínio. Aprovado. 

3.2- ELEIÇÃO DOS VICE·PRESI· 
DENTES E SECRETÁRIOS 

3.2.1 - Proclamação dos Senadores 
José lgnádo Fen-elra e Lourlwl Baptista, 
respectiwmente, 1' e 2'-Vlce-Presldentes 
do Senado Federal; Senadores Jutahy 
Magalhães, Odacyr Soares, Dirceu Car­
neiro e João Castelo, respectJvamente, 
1', ~. 3"' e 4~-secretárlos. 

33 -ELEIÇÃO DOS SUPLENTES DE SE· 
CRETÁRIO 

3.4- PRONUNCIAMENTOS 
Senadores Carlos Chiarelli, Jarbas Passa­

rinho, Fernando Henrique Cardo~o, Nelson 
Caniéifu e Mauríc_io Corrêa - Congratulan­
do-se com os senadores eleitos p~a os diver­
sos cargos da Mesa Diretora do Senado. 

35- ELEIÇÃO DOS SUPLENTES DE SE· 
CRETÁRIO 

3.5.1- Prodamação dos Sena_Q_ores _Alui-_ 
zio Bezerra, Francisco Rollemberg, João Lobo 
e Wilson Martins, Suplentes de Secretário. 

3.6- COMUNICAÇÃO DA PRESIDWCIA 

Convocação de sessão solene do Congres­
so Nactonal destinada à instalação da 1 • Ses-
são Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura. 

3.7- ENCERRAMENTO 

4-CONSELHO DE SUPERVISÃO 
DOCEGRAF 

- Atas da 125" e da 126~ ReuOiões. 
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PASSOS PORTO 
Diretor-Geral do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor AdministratiVo 
JOSECUER GOMES MOREIRA 
Diretor Industrial 
LINDOMAR PEREIRA DA SILVA 
Diretor AdjuntO 
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EXPEDIENTE 
CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 

Semestral .•................................................ Cz$ 264,00 
Despesa d postagem .................................... Cz$ 66,00 

(Via Terrestre) 330 00 
TOTAL ' 

Exemplar Avulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . Cz$ 2,0.0 
Tiragem: 2.200 exemplares. 

Ata da 1" Reunião Preparatória, em 1" de fevereiro de 1987 

1 ~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

Presidência do Sr. Guilherme Palmeira 

. .ÀS I O HORAS, ACHAM-SE PRESENTES OS 
SRS. SENADORES: 

Mádo Maia -Aluízio Bezerra - Nabor Júnior 
- Car]os de Carli - Fábio Lucena - Odacir 
Soares- Ronaldo Aragão- Olavo Pires- Hélio 
Gueiros- Almir Gabriel- Jarbas Passarinho-­
- João Castelo - Alexandre Costa - Edison 
Lobão - João Lobo - Chagas Rodrigues -
Hugo Napoleão - Virgi]io Távora - Od Sabola 
Carvalho - Mauro Benevides - Carlos Alberto 
-José Agripino - Lavoisier Maia -Marcondes 
Gadelha - Humberto Lucena - Raimundo Lira 
- Nivaldo Machado - Antônio Farias - Man­
sueto de Lavor.....:..... Guilhenne Palmeira- Divaldo 
Suruagy- Teotônio Vrlela Filho-Albano Fran­
co - Francisco RoDemberg - Lourival Baptista 
-Luiz Viana -Jutahy Magalhães- Rui Bacelar 
- José lgnádo Ferreira - Gerson Camata -
João Calmon -Jamil Haddad- Affonso Arinos 
-Nelson Carneiro -Itamar Franco -Alfredo 
Campos- Ronan Tito -Severo Gomes- Fer­
nando Henrique Cardoso-Mário Covas- Mau­
ro Borges- Iram Saraiva -lrapuà Costa Junior 
-Pompeu de Souza- Maurício Corrêa- Meira 
Filho -Roberto Campos - Louremberg Nunes 

Rocha - Márdo Lacerda - Marcelo Miranda -
Rachid Saidinha Derzi-WilsonMartins-Á.Ivaro 
Dias - AffonsO Camargo - JOsé Richa - Ivan 
Bonato - Dirceu Carneiro - Nelson Wedekin 
- Carlos Chiarelli - José Paulo Bisol - José 
Fogaça. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
- A lista -de presença acusa o compãfecimento 
de 71 Srs. Senadores. Havendo número regimen­
tal, declaro aberta a reurúão. 

Sob a proteção de Deus iniciamos nossos tra­
balhos. 

Sobre a mesa, comunicação que vai ser lida 
pelo Sr. 1 ~-Secretário. _ 

É lida a seguinte~ 

Brasília, 26 de janeiro de 1987. 

Exrn9 Sr. 
Senador José Fragelli 
DD. Presiderlte 00 Senado Federal 
Nesta 

Senhor Presidente, 
Comunico a Vossa Excelência que renuncio 

ao mandato de Senador da República, pelo Esta­
do do Amazonas, eleito que fui em 15 de novem­
bro de 1982, e no qual me empossei em 19 de 
fevereiro de 1983, no ato e no momento em que 
me emposso, em )9 de fevereiro de 1987, no 
mandato de Senador da República pelo Estado 
do Amazonas, para o qual fuí eleito em 15 de 
novembro de 1986, corúorme diploma já encami­
nhado à Mesa. 

Na oportunidade renovo a Vossa Excelência 
protestos de consideração e apreço. _;,;, Fábio 
Lucena. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
-A Comunkação lida vai à publicação. (Pausa.) 

A presente reunião destina-se à posse dos no­
bres Srs. Senadores eleitos a 15 de novembro 
de 1986. Nos tennos do art 3~. letra e, do Regi­
mento Interno, foram encafninhados à Mesa os 
diplomas conferidos pela Justiça Eleitoral aos Srs. 
SenadOres, os quãis serão publicados no Diário 
do Congresso Nacional. 

São os segUintes os diplOmas encaminha­
dos à Mesa: 
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tt:~I~j; 
PCD!:R JUD!CIÂ.RIO 

Tribunal Rzgional Ebitoroi c{o Estc:du.rln Acre 
--1 

I ,-., D .r-:..; i'- ,, J\ I L) I L u tVi 
I I 1 I r\ 

-:.fé Q)lSI?.tilbw-g.J~-(~..va Eva Evç;n~-~lisfc _da Araújo Scuz~, /]rcsid:m:a au T::ibw::.! 
f'J{egional ef~Uoraf do estado. __ dq_ tfé~·r::~ _ _!_~Jido l!lll PiSta a procf~11fll7ÇãO du.: c/.::!tDS N!l 15 

01.' JlOMIJlÚ:_:, d.: /9$6, ri!afizaa't.2 p<!/u e~régi:; 'fribun~;/, Cl/1 5~55~1,, r!Xlmortfin.irid d~ C$ 

de d~::..L.'::bco di! 19Sô, m~md,1 exf.N.dir o pr~·smli.! dipf,,n?a a ftt~ízio (lezr:rro c!'! Q!j1Jelra 
deito ~'"'" u cargo de ówacl_,,r,cla êstado do df:cre, pdo Partido do Movimento 

D·Jmocrático' Bínsilairo ~ Pl.\DG, com 20.762 vvtos 110min~2í5. 

Trib!nwl r-.!~;;~";J.yl fl~·!ton:d o.':) . f33tc._~,, do ~Itere, tm !2 d~. dl'Zr!mbra .-!e JOSé 

eu . ... _,.;.,r..,._.~..:. .. Â_..u.. .. ?.L ... _._ç,_.:__ ... !lJirctow l)mll do 'Lribunl>l, subscuvi. 

. ' [~~ ·····-I,Ç;--,···----·=9: ~~ 

·;i 

POD!:R JUDICIÁRIO 

Trihunal Regiond =t•iforal do Estc~o do J.cre ., 
·. 

·. · . 

":. 
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TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO AMAZONAS 

D PRESm~r:TE 23 Tài~U~~i. liE~i~!l!:~ HEi!~ti:!L ~li ?.;.:~l!iHS, use.ndo das 
atribuições q,ue lhe são e_onferidas pelo art. 215, da Lei 4.737, de 15 
julho de 1965, expede o DIPLOMA de 

Sanado~ pa!o S.Stado do· Amazon1:.s 
ao ·sr. f!'Flln~.:; P!.-:pr.:;:Tl c=-' w::7_.1 
eleito por esta Circunscricão e registrado pe!;:o. raor..pr.rlh ~-=~~wm-n r:z r~! 
Ef.EP nPgr.n~>d:rmo · cn 9ma::nrmr; com _-:;;-ecOu-,.te~r.;2!5'-----..,-.....,-----
votos noi]:linais apurados nas eleiç~es realizadas a 1 :i/H{ iSf?6 
conforme consta da Sessão do mesmo Tribunal, realizada 
em :l?ii2/i9 R fi 

Manaus,i!_cte ).eê~:nbon de 1986 

.. · T'"······ .•.• ..:~ _j 

'-.J 
TRIBUNAL REGIOO:AL ELEITORAL DO AN.AZONAS 

a P~tsm~~If DO ·r:unu:Ju Rf~lê~iL rtEIJaP.nt nn ll:J!!Zt!::~1s, usando das 
atribuiC}.:Ses que lhe são ~o_nfe .. !,Ç.as pelo art. 215, da Lei 4.727~ de 15 
julhode19S5,expede·o DIPLOMA de 

Senador· pelo l:;stado. do Amazona:> 
ao Sr. t'fU·tm E"='·"'t>:ornq ~cr Z.?}tr;;?;"f? ?'T7fi?l''?ü.~.Ir-r 

eleito .Por esta CirCtiriscrição e registrado pela t;Pllij&-:é:; ).'JI.I!%·"1.'(.-:'J ;;r:;:~rm,rd 
ftr:p no R!Jft~2!iff..~.TJ com.:.~ ,;;2~3t::9w.~0"4crllL_· ___ -:--;-----
votos no:minaisãptil"adoS nas elei~<5es realizadas a -:1.5 !~i/ 1.91?íi 
con..form~ cOnsta da Sessão _do mesmo Tribunal, realizada .. 
em 12/J2/:iS% 

Manaus, -i'rf de d.r.::..-.=rnb-o de 19B.G_ 

.s.:..~·:,.:~;:::-:~~ ... ~ 
• I"IUSID~HTii:' 

Fevereiro de 1987 
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O Ve6embargador D:IMAS RIBEI!tO DA FO$'SECA . , "Pre6idente do Cribuuc.l 

/f&glo_nal 6ldtoral de "Pond.&da, v.dar.do dad crb<iÔalç/3ôJ q,ie lhe dão i:o;zferida6 pelo -

arjfgo 215 do Código 6L'eitoral - fkl n~ 4.'f-3'1-, de 15 de íul[;c de 1965 - e tendo 

em vldta o que conJta da aia .ge~•al da JeddZio realüzada no dia 12 DE DEZ<>:sao DB 19ss , -

4Jtando /oram proclamadoJ o6 reJuliado.s do pleito de 1s "" NOvE:<Bao DE 10as expede. 0 

pret!OtÚ diploma de Q JCSt RONALDO AnAGj\Q 

(/j4e COncorreu t!Oh a /.egOT..da da COLXGAÇ:Ji..O .. l'M""CRELO ~"==-VES'" (PMDB e PSC) 

o I~ <t'iJT 
PODER ]UDICIARIO 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE RONOÕNIA 

O V&Jembargador DDIAS Rl:BEIRO DA FOitSECA , '/)r&~idente do "Cribunal 

/f&olonal 6/eitoral de 'Rond6nía, udando dàJ atribuíç&J que lbe .ião con/eridaJ pelo 

arlfgo 215 do Código 6Ldtoral- lkl '!-• 4.'J-3'f-, de 15 de julbo de.1965 -e tendo 

on vMta o que conJta da ata .geral da JeJJilo realiwda nc:f' dia 12 og DEZl!!HDRO DE 1986, 

~ando /oram proc.Úlmado6 o6 re.sultadoJ do ·pleito de . 1s DE ••OVEMBao oE 19ss 

pr&~Ode dil?loma de 8BIIADOR Q OLAVO COMES PZRES_ FILBO 

t1ue · COJ!~-tfCb a legenda da COLXGAçXO "TA>ICREDO NEVES" (PKDB e PSC) 

'/)arfo l])elbo,- 18 fÚ DEZEMBRO 
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TRIBUNAL 

cumprimento ao disposto 
DA REPOBUCA, pàra a 

registrado aob a 
novembro de 1988, com 
de dezembro de 1986. 
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DO MARANHAO 

no pleito de 15 de 
Trlbunai,. realizada a 24 

do jano~o do 1987 
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..!UsnCA ELEITO? .A!. 

Ttibuna.l ReziorW Elciron! do Piauí, CO.NFER.5, ncs tc:mos do an:igo 215 e seu p:tci;nfo úniéo, combinldo com o :udgo 

30, ieciso VII.do Código E!{'i!~l: o yr=::w DIPLOMA dt..:5c•e'"'"'"''"------,--~----------­
---------~~--~ i.'?.i..:ic:sca !J;;.s CHAGAS C/..LDI.S RODR:fG:tE5 pro:!:un.:v:!oddtocmw~ 
êt :» t.• d•uo::1J;oo ,desteTr!tT.uu!,com 4!í'.JJO vOtOS,peb.Ú:,;cn.cb. das 0Jl'a.aicõz.r 

CoUraéou (PUDI!~ PDS,i'CB,.fc lip ?) para o perWc!o dc~dt: f•u•u~:rop de 198z....___a __u__ de 
i~r.•i..'t'r:l (k 19 9.!..._ 

I.El'ÚDUCA FEDfRATIV~·OO Dlt.ASIL 
PODER JUDICIÁRIO 

ELEITORAL 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO PIAUÍ 

il\tploma 
O Desm\lwpdor _ __!•O•E"0'0'C'"''-""0'"''""'"'C'''"''""'"'--------~------ Praidm~ da 
Tn'bwW ltc,a:lond E"lci~Wd do Piaul. CONfERE. n05 tamos.do onip 21) c 1oe11 putstúo WUc:o, o:o=binado eo111 o miao 

30, lnc:iso Vl{,slo Códiao Elci~, o~~ -DIPlOMA de: 
& HVfO .!Af?tFlp DO I!'CO /{§l9 ,poodaml.do doiro ~ JCldo 

de u d•.ill~u .. broo dto~ Tribu_~. çom IIO.Ub YOWS, pela ic~ dl% Ct~Ugaf<l .. 

u~o .... t rr.plio<>tTn:•t<> r PF!..nlr I ~operiododc---!l.<ic: r ...... iN> doi: 198-'--•-'-'-'" 
,.,..,,... de tSIS'L 

Fevereiro de 1987 
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e 
JUSTIÇA ELEITORAL 

O. TRIBUNAL REG:ONf,L ELEITOAAL DO CEARA declara o!elto 

JUSTIÇA 
Tribunal Regional Eleitoral do Cear:{ 

EXTRATO DA ATA GEM.L 
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JUSTIÇA 

JUSTIÇA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL(Seção O) 

e 
ELEITORAL 

A 
~ 

ELEITORAL. 
Tribunal Re~ional Eleitoral do Ceará 

IOO'RA.TO DA ATA GERAL 

Ao_Lhor:s do dla_JL••~---•• 19!~-­
IIIIL sara do U03tía5 do Trlb ai Reglona leftorat do Coart. aob a preSidência do 

Hnhor desembargador _ll/I.!&U\IQé~IW:&.!.I.Il.L ____ ---

FevereirO de 1987 . 

• 
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·ltiPOIILIC:A FEDERATIVA Do IIRASIL 
PODlm. JUD[CJÁRIO 

,o:nbBUIW. REGIOIW. ELEITORAl DO ESTADO 09 RIO GR.t.NDE DO NORTE 

ID> H jp) !L. O 00 & 
-Q -Desembargador Presidente do Egréglo Tribunal Rcgfoual 

.Eidtoral do EstadO do Rio Grande do Nortt-, usando du ICU atrtbufç.i§e~ legall, 

etc •. , e tendo e:n vista o constante na A'I'A GERAL Di! PROC1J.M! 

çlo das elC:,tç<Ses procedidas no Estado do Rio G~na,c do Norte.­
no dia 15 de novembro de 198~~ na confqrmidade do· disposto 

'.:ao• artigo• 197, inciao IV e ·215, pariqra:fo Único do Código 

Zleitoral , e artigo 50, da :A.eeolução n9 13. 266/8_6, do cg 
1end'o 'l'ribunal Superior Eleitoral, expede o presente ~ 

d~ SENADOR DA REP0BLICA ao Senhor JOS!:: AGRIPINO lúÜÃ, reqi,! 

tr.ado sob a legenda da Coligação "ALIANCA POPULAR" que obt~ 

··VG 426,869 (quatrocentos e vinte e seis mil,· oitocebtos e 

·•essenta e nove) sufrágios, a f~m de que po9sa exercer o 
eleito, em toda plenitude, o mandato que lhe foi conferido. 

'Trib~al Region~l Eleitoral do Rio Grande do No!:, 
te, .. Natal, 26 de :J•ncrt_Uo de 1987. 

DJ.«U/ eJ.'c/w..;..., 
Deaembargador DEDSDEDlT ~ MAIA 

Preaidente do T~~P.N 

• ' RIPOBLICA fiED!RATIVA UO I!IRAIIL 
.PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL llEGIONAI. ElEITORAL DO ESIAIIO CO RIO G!IPimE 00 •vRTE 

O Desembargador Prtsidente do Egté!:Jio Tribunal Reglona1 

Eleitoral do EJJtado do Rio Grande do Norte-. usando dás SU:U atribuiçOes Jegailll. 

etc. 1 e tendo em. vista o constante na ATA GERJ\L DE PROCLAl·~ 

çlo das ~leições procedidas no Estado do Rio Grande do No!: 
te, no dia 15 de novemb~o da 1986, na conformidade do dispo~ 
to nos artigos 197, inciso IV e 215,-- parágrafo único do Có 
dlgo ·Eleitoral, e artigo 50, da Reso1uçio n9 '13.266/86, q; 
OOlendo Tribunal Superior Eleitoral, eXpede o prese~~e DIPLo 
~ de SENADOR DA REP0Bt.~CA ao Senhor LA.VOISr~ HAIA.s::eRINFD: 
registrado sob a legenda da Coligação'"~IANÇA POPULAR" que 
obtmve •o8.510 (quatrocentos e oito mil, quinhentos e dez) 
sufrágio,, a fim de que ~~~a exercer o eleito, em toda pl~ 
nitude, o mandato T~~ lhe foi conferido. 

Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do No!: 
te., em N'atal, 26 de janeiro de 1987 ~ 

Q-b<M}ed.~~ 
Desembargador DEUS»EDI1:jénAVES MAIA 

Presidente dO TRE/RN 

Segunda-feira 2 11 
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T·rilnxnal ltegiQnal El.eitor.al 

da. Paraíba 

DI PLOl\IA 
Mn/.t.u tJ fJ.UWflL di.púJ.ma. dt: ____ _::SE:::N:::ADO=R:._::DA:_::RS:::P.::_OB:;L::I:::CA.:.._ ____ _ '"' wúu/11 .. 

HUMBERTO COUTINHO DE LUCENA IÚJJiJ._ 
4 

15 J.t. tWo.tm6.t:6 dt. 19 86, tuJ,<J (a) COLIGAÇ}tO DEMOCRATICA POPULAR 

át tw>tdd.· «!m. 6 p.azá.gia{-. !ÚtiM dlf. ac/ig6 215, r(, f2cftl.ú]-. t.ltüouú. 

T·ribu-.,:al Regional Eleitoral 

da. Pa..:ra,iba 

DIPLO~IA 

O 'Uci!.ww.l t1àtjli!iu,l tlâlbtnl da. 1Jawi~a. ,. .. ""' dt uuu afrif,1W:D<' !tgttil, 

.o,f:i~.; 6 p.w.ut!<;;d/.p.[oma. dt . '· -, · -- ~ctclo/l, 116 wftttl.ti6 

,_~~~~~~4L~~~~~~~~~----~r-------~~ 

F~vereiro de 1987 
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~TPLOMA 
SENADOR DA REPÚBLICA 

O 025-em~ador Presidente do ffiiBUNAL REGIONAL ElEITORAL 
:lo Estado d12 Pmumburo.nos termos da Legis!açã_o Eleitora! lligmte e t.mdo •­

· Wta o resultado das e!clções real:zadas em 15 de novembro d12 1986, -
concede.o p~nt2 diploma ao Sr . 

. ANTONIO ARRUDA DE FARIAS 
.w.f.strado pela Frente Popular de Pernambuco par;, a rep~ttç!o de.· 

Pemambuco ho_ Se~o f'e.de.ral. se:$lfldo a proclam~çSo feita em~ CJe 
1~ .ela jáneirO Ce 1987, baseada nos segtnntes dados oftcia!s. 

extrefdos da respectiva ata.: 
.vomçao gere,! !:purada ••• ;, ••••• ; • ~ •••• 2.967.362 
Vo1oi!O do diplomado •••••••••.• ; ••••• ~869 

E. para que o eleltQ possa. provar sua condiç!o. mandet expedir o prasantla: dipkxr..a. 
que assino C?m o diplomado. 

Roc!Ce, 09 de janeiro de 1987 

~1/SL.mtkt . ... 

O ~esemb:;~.~dor ?resic!~ft1t'do TR!BUN.AL R~GIO~PL !::LBTORo..L 
do Estado de P~amb:.Jco, nos tennos da L::!::;;!sla;ão Eeito:al V. gente e tendo em 

· · vista o restltado das elelções_ re3]Izadas em 15 de novembro de_ 19Bô, -
conced:! o presente diploma ao Sr. 

PEDRO i.VfANSUETO DE L4.1ÍOR 
registr-~o pela Fre:~ta PcptCar de Perr.ambuco para e rep~esen!aç!o & 

Pernambuco no Senado Federal, segundo a proc!ama~o feita em sessão Ce 
· 1~ de j~neiro de 1987, baseada nos segwntes dacios oficiais,. -

extrardo;; da r2Specliva ata: 
Vot<~ogeralap"rada .••... ; ••••••••• 2.957.362 
\.lotação do diplomado •...•••.••••..•• 1.280.388 

· E. ~ que o eleito possa prova-:- sua .condtção. IT'.and2i e>..-pedir o presente diploma, 
Ql!e assino com o diplcmad~ -

,/ d , Redfe. 09 d. • .. janeiro de 1937 

l(f&it.t'fii/T - ~ ,_ ·- -----"'-'-----,,;.,...---'--...;.;::.:. 
) Pradd.lr.:.a~ - IEIIIII> 

Segunda-feira 2 13 
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~ODF.R JUD1CJAR10 

TRIBÜNAL Rf:GIONAL ELEITORAL DE SERGIPE 

O lRJBU~Al:. REGIONAl ELEITORAL DE SERGIPE, tUI fotma Jd 

AI. Jtdnra deito· pa(I) .• LS•oll.""'~·~:•l 

CDttUJ •. ~J!A'.IU;Pó.~~-----<-"' dáacf<111 ntll.lfCI:OCO.· CUIHA"t 

-~~~~-------i/Ut pela ftr,clf<J,, t/iJ .cot.IGI\ÇT."O 

• thcot a llfli~M .tWIItltrnl * ~-~~~~-------"-­
.-Ju..~4L~~Jtlp_t4 .• _eillcQ..U .. q\>&tmo;nt.c. e f11=tZ!t• o Mill) 

O#!l«mt am~ rla ufla Otrtd Jo cif.puwçilo rt~~!Jz,,rf,, ~~~~te TRIBUNAL E. 

p4111 tn rltulriN fim. ~ ptlSS(JÚo o prutlllt ~fratp dn df.Jn, (JIIC -MmirJ rlt 

DIPLOMA # f14i Jtrm/amU!Ill 'lu$!Jtn@. 

1'0Ur.11. .Jio.Ol<..1,\kt0 
T.IUBUNAL R.EGIO~AL ELEITORAL DE SEKCiiPE 

O Tril::n.wl Rc~ :Eidwnl de .S..~pe. -ru. fo:m1 d1 Ld, c!ci:i11"J. tk:W ~ta. o Serw:lo 
Fedccl ~on'JO Sc~or & R= pública o ~:io 

lOLlRIV AL BAPT!ST A 
4UC pc!1 k;:dl d:t. A.l':::): Danocr'..,cicl, obtt1.·c a voa,.~o nom!r.:ú à.: !.)6.=sS (du~:nos 
e trina c s::ir mil dUXo!ntOJõ c .::n:;.a~r:ta c oi~) VotOr., conforme: coruu dl .-\!:. Gcnl da 
Apcnpo rc:&liué.a nc$tC TlU!3U~AL E, pa."::. 01 devidos fins, é p:mdo o ptts~nte o:tr1t0 

cb. Aa., que sao.-ir:t de DIPLO~L\ e v.U dcvKI:uo:ntC :~ 

................ 
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O ·TRIBUNAL REGIONAL. ELEITORAL DA BAHIA. , pelo seu ~RESIDENTE, na 

contormlda.de do art. 21~ do Código Eleitoral. confere este Olploma de 

.. 
Jutbh.y Borges Magalhães 

eleito em 10 de novembro do 1gea. sob a legenda do Partido do Movimento Oemocrátlco 

Bt.:sllelro, Jnteg..r~nte d.e. Collga.ça.o A Bahia· Vai Mudar. conforme Ata de Sf!lo~sao deste 

Trf:lunal. para que. na fo""a da teglslaçao VIgente, possa exercer o mandato que lhe fOI 

outorgado pelo !SUfrágio de seus concldad3.os. 

Cidade 

& 
~lfj 

O TRIBUNAL REGIONAL. ELEITOAAL OA BAHIA, pelo seu PRESICE:NTE, na 

·conformidade do art. 21:S do Código Eleitoral. confere e:stG Diploma de· 

• 
Joàquim Ruy Paolilo Bacelar 

elelto em 1~ de novembro de 1QB6. sob a. legenda do Partido do Movlm~nto Ot!~mocrâtrco· 
Braolelro. Integrante da ·~ud$tçao A Bahia Vai Mudar, conforma Ata de Sess!.o do.ste 

~.· . - , 
Trlbl:lnal. I=J&.ra que. na fo~ma da 1egl:5l.e.çao vigente, possa exercer o ml!lndato que lhe foi 

outÓrgado pelo SI.Jfr6.~1o de .se~ con<::ldada.o.s. . 

etdade do Salvador ,..:.io de ~',. • f? L-a . de 19~ 

~k<d.z?e ~- ~ 

Fevereiro de 1987 
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a~cV~.J.a.-t 

gJua -:l•tlldllrU 

'ltribunnl 'lttjjinnai :Eititnroi ~ :Espiritn .Znnto 

o Q~JoaJaJpatfDI ::fJu.sú/~11/~ JtJ "'Cf!:ti/u11af apÚIItllf 

i!!tdftJl4f JD C!Lph/fll GIJ,IIfD, lltf UINfoiNtuhzJe JD flll' dbp~ li 

Gilllp 215, J. -eidi;• i!!tdMal. • -'2n 4;t3;t d< 15 á. 

J•lt• ti~ 1965. - ermfeu, a(, .n:Jr.l111 Gerson 
Camata • l!ilD~[I.@IMJ~ J. 

Senador pela Coliqaçao do "PMDB" 
itiJ'6 tJit WJ/tj • tiJu!taJtJ J, 1/eiltt d1 15 Ú lllltJeJitllll 

J, 1!186. 111./11/zll hmt.~eJiliJ. 

,!(r. •• &- •• t.l!J<....t '' r1 ,J, !Druralw• Jt nu 
C.,~~ P.rtW.SJ f/tll«<l 

't41J h ..,Dfl •· CJw,. r~~u"'..J.J _._ .r•..u~~ 
""'~"""""""' IW't.U$ 

O OeJcmlal~nJDl ~itl~e ÚtJ Cf:u"tu~~r.f ~i:J1.·.r.f 

êl.uaú Ú Dphll• ~ufao, Ntl •ufotmi4~ul• tÚJ ?t:t' d!Jpt::: 11 

6'f.lli'gb 2/5, dt~ ~/.6,:Vp 'i!!&IIDltxl - .f2n .f.737 ,/~ /§ ~~~ 

JMflll d, 1965. - UJt/el~ trtJ ,ff'.JI~l Joõ:o cr~ 
I.v.':edoiror: Cafu).c.\u E ltJr~~ffi:Q~~R. é 

S~o.c:dor pelo: Colio-c:cC:o cln "l?MDB" 

tmt!u e:.: Dblr.~ tJ t~tU/11 "" ;,fr.lft. 4. /5 lÚ J.:.wc."::!::-­

tle f9CA tt!aiZ:: hm:.w.'ltt. 

vfu I• &u.ll. I• td~omJ lf 11 ,J, !Dtr•Mil<• r/( 1~:1> 
~~1../(}l!.::.;s,f(/I«UJ 
t:«J tH l'lol"' .!• CF.~,.. Uiu&lt.:cd..J ..,,rrrJ,...,, ~~,.~., 
~"fflf' -IM/• m.z.~, 

Segunda-feira 2 17 
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TPI!BUNAL MGIONAl. ELEITORAL DO RIO DE JAHEIRO 

O DESEMBARGADOR JOSI:: JOAQUIM DA FONSECA. PASSOS .. PRESIDam: DO TfliBUHAL ftE. 

GIONAI. El.EITOFW.. 00 RIO OE JANEIRO, usando Ca& atdbul~ qtnl lha do conferidas pelo art. 215 

da lAl n.• -4.737, de 15 de ~lho de 1965, 1t tando em viata o que eonata da Ata Getal 4a Se&da 
IM .iL de .d.~~:.cembe.o_ de :ll86, u:pede o L&Hn141 Dlp!Qma de SENADOR a 

__,;ztffonso.-!!l.r:uto.s_â.e_:,;J:l.b.Ello....;f;;~::,,t:~ .. a.u~c~o==::_-
MHo. 10b a Se(londa-A.U.IAN.pA._P_I).P..LI.l.AIL.ll.El1tl.CRATJCA 

no P'tlto doi 15 do nonmbro dli 1116. 

Rio deJaMlro. .. ..23.. de .da~ .UAJ. 

~~ .. 
ih~1.·r~ 
~~~~~··-~ 
~~ 

*- .. q,_ -

., 

TRIBl.'NAl. REGIOI'U.L Et.ElTOfiAL !)() AtO DE JANEl~O 

0 L:i~~SAi1G.fl.!).;.,?. .::.s~ ..::O.: • .::.JI:.'i .::l!. F0~~55C:. F . .1.$S:C3, F~::~:;:.;:::-;-..: c..;, i7l!Zl..ô~L ::.s- . 
G!OMM. E!.EITOAAL C:> RlO OE JANSlRO, l.ls:L"'C:O d~ a!:1bc!ç>'~; t;.!!(!o ::-::~ ~ e::-.!.::z!2z ;:cl:l ~~~ 215 

da Lei n.O .fJ$1, C:tl 1S de jt=!:;'!l C:a 1e"'..5, 1!1 tcr.do c..~ V.&~ :) (.t:O cc:-~=: :!;: A".:J. IZSc!'d C S~ 

'â .K..c:e ..d~a:.n;~0N !!~ !~.a6 p _C,.$~0 0 ~=.:.t,r:.:.:.. c:;:.:.~~ t!; s-.z;.:;.,::.c.q :. 

~.e.l.S.ct:...~ê.e c:~;:i.:...t,:.5e.!i~Q.r.::~~~ .. .3:J.~'2 · 
etel!o, 'oob a leçenc!a~a.MA.u.A..~~ Pfl:~U~ d5' DFMO.CB:uA"-'T!.JJlCL~~A'----­
no p!e.~ _da 15 do novembro ~ 1tn 

Fevereiro de 1987 
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~~~~~rd~ 
~-PRES'tUêf':TE DO TRlSUNAL 

R E G I O NA L E t. E I TO R A L O E M I NAS G E R A I S C O N F E R E AO 

~···-~$~ --
ES.TE ~UUl..- DEx"'~··(:QNS,ICERANDO 
Q O E NA E L E I Ç Á O O E !:) O E ~ • O E 11~ O . 

D I P L O M J... C O , 'N A L E G E N O A D ~ ~ 1. c:r-- . 
OBTEVE ;;:( ~oF .§OS V O TO S. 

B E 1.. 0 H 0 R I Z O N T E , JO O E ~·- /.-..-c- C E 1 ts' 

.............. __ ,,_ .......... "-"''~ <....... 

e P ~-E" 'S I O E N TE O O ·r· R I 8 U NA L-

REGIONAL ELEI~.L DE MIN_AS Gê'RAI$ CONFERE AO 

••/V~ ~ 
cST! ~DE~, C.ONSIO!RANOO 

QUE NA ELEIÇÃO 

DIPLOMADO, NA 

O 8 TEVE Z.27~-76D V O TOS. 
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O Desembargador JosE Gonçalves Santana, Presidente 
elo Tribunal Regional Eleitora./ de São Paulo,. tendo ;.(lj 
vista a procl311lação dos eleitos em 15 ele novembro de 

1986, realizada pelo Egrégio Tribunal, em sessão ele 12 
ele dezembro de 1~86, outorga o presente diploma a 

FERNANDO 'HENRIQUE CARDOSO 

eleito para o cargo de Senador, pelo Partido do 
Mo~enco Den;ocriíciCf-! ra.sileiro, com 6,223.995 vocos. 

Tribunal RegiOnal Elàt. ral de São Paulo, em 22 de 
dezembro de 1986.Eu, v ' '......, /-'- - / 
Darcy de Barros Go6-neÚ $,rio ?o' Tribunal, sdbscrevi • 

..;_JLA~-

• --- .... -·~-- -.1. ·~-:....::.. . 

' ll 

i 

- ------- -- -----., 

TRffiUNAL REGIONAL ELEITORAL DE SÃO PAULO 

O Desembargador José Gonçalves Santana, Presidente 
elo Tribunal Regional Eleitoral de Siio Paulo, tendo em 
vista a proclamação elos eleitos em 15 de novembro ele 
1986, realizada_ pelo Egrégio Tribuml, em scssio de 12 
de dezembro de 1986, outorga o presente diploma a 

MÁRIO COVAS JúNIOR 

';Jeito par:z e car:~ ele Scf!a~or, peló Partido do 
Movmunco Democtauc rast1cuo, com 7.785.667 voios. 

Trlihd~l Regional Eleit \•I de São Paulo, em 22 de 
cl'ézcmbro ele 19ff6.Eu, · • ....-.., 
Darcy ele Barros G cario o Tribunal, subscrevi. 

Fevereiro de 1987 
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c~:.~=--=-=---=--==:.::::~~---:::~.;--:-:I-~ --
r ·······-·--·-··"-··-···--·"- .... · .. 
L.....------· --- --~- -~---~ -.. 
::.....·-----~€-~-~-------------· ····· ---------

'. 
;; 

.· 
~1·,·~ 

''f"': :: Ç' .. :.< ,....,~ 

~~~~:o L~-'-~-- .. , =--~-~:~ ~-~ -- - '~ , 
)UST!ÇA ELEiTORAL • // 

()';A.< ... ':: ..... '>:> ~ 

·;:=, .. ·-~ ~.--·-~" ,·,=.,• -·, ~ r. . 
'I • -:&./f': • ' ' • • 

V..:.>o.J.· ~-w,.:.:..J.-t. ·~ 
! . ~.' 

O Desembargador HOMERO SABlNO DE fREIT'AS: 'Pre!:l~•ry~~ .... ~; ..... -:.:.! fleitoral do Estado de GO::is, ten::a em v~ 

0~9 CD:lsta nos art:gcs 2~. e 2--~~da l~ _ n2 4.737l d.;..,:!"-y~;.J' J ;..; 1.965, C&l;go Eleitoral, faz sabe"" t::tJe o Stml'a 
)l!~U"'ât !f(l:)l~'ii~ ~.Unt$t' / -~. foi.'lei!opmocargcde s=clo,.. . ., •·'~ 

, pe~j'~. ao 11~~· ~ _f3;ra>ibtof/JJtJ)E ,com MU'Of (o~ .. : ,. ' - ~-~ b 
~ 'JUtZI!MUa. e ./J~ "l'JU&~ ~ e. wm votos, nas ele~es reaiiZJdas a 15 de novembro de 1.9BS. r 

conforme çonsta .da ata r·~ -· . •· · ·' •• J Co que ltle é conferido o presente Diploma, a fim de QUe passa exe:cer o seu mz.'l~ato 
axn !O<!a p/erJitl!de. · 

___..,.,..- -:.... ---
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~g~~~kud' 
~~~~~~+tU' 
3:__BQ.be.r.t.o. .... Po.mP.e.!Lde.._Sº.u.~.!L.Br.a~i.L ______ _ 
eM: ~- ~-Se..o~!Jl.o.r_ _______ _ 

-----------J ~ r• na 

~ ~ -§ ~ ~ ~ :;:(9.:1'6; o ~J na 

~ ~ PMDB.. J ~J.5~2.!.ll.~. 
~J _.1.9._ ~-Jie.z.e.m.b.r.o_ ~ :;:(9J~iL 

__,~··LJ, •. ú}!!:.I.U.~~- -·----.__~--~;;;;.:Q-

' •· 
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---·~-.--I~-:.!!-.. -~;1_:_.~ 

. ' ·-

~;; 
ESTADO rz 1'.!JO C.ROSSO 

POOER .ruc:CW:.::v 
TJiCG1EL r.~~m~ltl.!. EL:.m·E·~~!. ~. 
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- -··--· ·~.-- M -- ~- --·--------· -··----- ____ .. 

&'@f~.&Y..kd'9~W.t""""".&~~at"'JZ...<9',_-~gu/. 
at-4-·"'~"'-~.e.ff.t~~,_g;.,...,.= .ú.U@'/;(Pód'./.~a~at 
g:,__g f?M:'Hro- sÚDArllfA · nElizr · · · · - -- · -

~#AJ- "I..!.If..J.'!r.J.. DE?-!OC.::..)'p_rqA" 

-~uad'.,p4s.-_-"'s __ .& _ _,,,.,,.,_.,..,_""'--------4'----"za"'"n __ .• ,.......... 
,@"~,& Sptado .. da Rgr;;:ikliçg ~&utf&i& a·i[ $96 ~~~Wa/~ 

........ ~~-""·"'.& J<{{..~.,;~ 
___ ...s;ça,m""'~"'-"Gmn""~·~·'-------~--'d~·~·aoo~õilm!a...-----4 nu_ 

. ' 

;j 

:,. : 

~ ~--a--: .:..9·- - ~- j _xi 
. ---~~~ GER7.ir. BEEllAP.DINO DE SO!JZA . ~;,.~ ..... -; _:· 

.9~..:~~~-&fff'.,& .. uJ&~ at.9'..d';~~\j~ 
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=== 

-···-, ' 

ESTADO D~I!ATD GHOSSO DO SUL 
PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 

DIPLOMA 

1 
: 

tJ!'fjT~,&-,%;k,.,/~~,&g'~,&v~6?f:- ,&,9.,/. 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO PARANA 

DIPLOMA 

O DESEMBARGADOR EROS NASCIMENTO GRADOWSKI, 

Presidente do Tribunal RcgLonal Eleitoral do Paraná, no uso 
de suas atribuições legais confere e ro.andou passar, nos termos 
do artigo 215 e § úolco do. Lei n.• 4.737 de 15 de iulho da 1965 

(Códrgo Eleitoral), o presente Diploma a 

S!ffonll'o 91\lcz de ltamargo ;tq,cto 
proclamado eleito como SENADOR DO ESTADO DO 
PAnANÁ, candldato reglstrndo pelo "MovlDlento Democrático 
Brasileiro" (Collgaçlh PM-OB/PND), às eleições de 15 de no­

vembro de 1986, conforme nta. em nncxo. 

Curitiba. 20 de dezembro de 19813 

EnOS NASCIMENTO G!IAOOwsn 
tAI:51DENJIP: 
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REPÚBLICA: FEDERATIVA DO BRASIL 

TRIBl)NAL REGIONAL ELEITORAL DO PARANA 

DIPLOMA 
O ])ESEMBARGADOR hrtO~ NASCIMENTO GRAIJOWSKI, 

Presidente ·do Tribunal Regional Eleitoral do Paraná, no uso 
de suas atribuições .legais comere e mandou ·passar, nos termos 
do artigo 215 e § único da Lei n.• 4.737 de 15 de iulho de 1965 
. (Có.digo Eleitoral}, o presénte Diploma a · 

:3 o·s t 1R i r h a 
proclamado eleito como SENADOR DO ESTADO DO 
PARANÁ, candidato reglstràdo pelo "Movimento Democrático 
B}'asile!ro" (Coligação PMDB /PND), às eleicões de 15 de no­
vembro de 1986, conforme ata em anexo_ 

Cur!Uba, 20 de dezembro de 1986 

EBOS NASCIMEt<TO GBADOWSD 
J'USl.DEII'J'.I 
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EROS NASCIMENTO QRADOWSKI 
PtMI4tn-. 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 
DE 

SANTA CATARINA 

o ~UNAL R.EaiO~i\.L EWTOR..\i, DE SA.:.'\'TA~ CAÚrtiNA. ~o m3 dts. a!tibU:pj~-. 'l.l.:e. i~' CO<'I!'ctG o A~. 215, 
do Códl&O EleJtor:~i (UI n9 4737, de 15 <!t juU:o de 196S), eXpedi' o ;n-t~ente DI?LO!IlA DE SOlADO R d~ Rt-FilbUQ Fec!erativz do 
BnsiJ., pt:~ l.l!~nda do P.U.TIDO DO MOVL\1ENTO DE~!OCRATICO BRASIWRO - PMP3, para o mandato A in!d::lr·se no dit. 
19dt ftYCtcil"o de 19S7, ao eld.u!!o 

DlRÓ:U JOst CARNEIRO 

que obuw 566.803 {Qulnhcntcs c ~erirntii Si:is mll,oitoee:l_to~ c u~~) ~tos, dcnttc 1.624.7!8 (Um-milhl'o, seisoenwst 'llntc e ç_u1tro 
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1 q111tto rr.ll.ao~cccntos • ~na.) votosipur:dcsnu ele.!ç:lct de lS dOI nOYCI!lbro de 19S6.. 
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...,. .. e=w _1; 

TRIBUNAL REGIONAL ELEI'EQRAL 
DE 

SANTA CATARINA 

O TJUaUNAL REGIONAL EUJTORAL DE SANI'A CATARINA. no uso das ll'ib~ quo !h. eonfen o Art. 215, 
4o C6d/JO Eldton! (Ld n9-4737, dor 15 de jlllho de 19'65), c:tpcde o pre~nte DIPLOMA DE SENADOR U Repí.lb!ia Fedetalivt 
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RIO GRANDe: DO ~UL 

EútçÕES RE.4l/ZA~AS EM 15 DE IVOfJEMBfW ;E 1986 

O Tribunal Regional EfeHoral do Rio úrafllle doSa!, 
~'" S"t!Ssdo reali:r:adu cn1 .Q·/:!~~~·óapós con/r~ct:!r 

q oproV<tro rclatririo crprc ... .::.r;ütdo pt:icr 
Cotnissão /lpur·adorct, proclcrmt'tt 

SEN.ADOI~ DA REPUBLICA 
o c:idadâo-

( f!:.,:ln..rlo o lo o f o t/~1! d nh~ ,rlt•t"<:(k-.'i' dr.•Lt; dt•n,•nrmhrj• dC"" f.éJ,I..'(ó, 
tr.\·tnlt'. 111:1 rarh•t"C"/c•rc•f1h: ori("I("Ú( .. ,..o'"' .Ç•nodcrdu A'cf>Nf.lrt~' 
~t:' tfut• c:.•n.~t,, r• ,,., t r.t.'•lf~<f;, (rrt,_ .. ,,, '11 .. . ,,.,,. •de •. ,,• qutt/.,.·_.,.r,it'ft • I~·· 
})ipl.:olna. rxp.;, titfP U4.~ tc·rnH).~'tM r11·l• :tl."i._pifi"f't/ft"f'!ril únit.:~ c lu 

Lt:"lnf'4.7,77, d..•t.-:rt,:Julí•n _dc• I!Joi.'i,} 
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O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
- O Expediente lido vai à publicação. 

O J;R. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
-A presente reunião destina-se à posse dos no­
bres.Senhores Senadores eleitos a 15 de novem~ 
bro de 1986. Nos termos do art. 39, letra E, do 
Regimento Interno, foram encaminhados à Mesa 
os Diplomas conferidos pela Justiça Eleitoral aos 
Senadores, os quais serão publicados no Diário 
do Congresso Nacional. 

Passa-se, assim, à posse dos recém-eleitos. De 
acordo com o disposto no§ 39 do art. 4"' da Lei 
Interna. apenas um dos Senadores pronunciará 
integralmente o termo de compromisso. Os de­
mais, um por um, ao serem chamados, dirão: 
"Assim o prometo". 

Na Legislatura anterior foi degjgnado, para pro­
ceder à leitura do compromisso, um Senador do 
extremo Sul do País. Nesta oportunidade, de acor­
do com praxe instituída, Caberá fazê-lo um repre-
sentante do extremo Norte. ~ ~ 

Convido o nobre Senador AluW:o Bezerra, re­
presentante do Estado do Acre, a comparecer 
à Mesa para a leitura do compromisso. 

EsClareço que, nos termos regimentais, durante 
a prestação do compromisso e mesmo durante 
a chamada dos demais Senadores, todos os pre­
sentes deverâc;> permanecer de pé. 

O SR. AL(J/ZJO BEZERRA EIYCAMINHA-SE A 
ME'S'I, PRESTANDO O SEOG/f'ITE COMPRO­
MISSOREO/MENTAL: 

''Prometo guardar a Constituição Federal 
e as le!s do Pais, desempenhar fiel e leal­
mente o mandato de Seriaaor qUe o pOvo 
me conferiu e sustentar a uni_ãá, a integridade 
e a independência do B~asil". 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso (PMDB 
- SP) - Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
-Concedo a paJavra ao nobre Senador Henrique 
Cardoso, como Uder do PMDB. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDO­
SO (PMDB -SP)- Neste ano da. Constituinte, 
que culmina longa luta das forças democráticas 
pela instauração do estado .de direito no Brasil, 
o compromisso que ora prestamos requer escla­
recimento. A Constituição vigente foi outorgada 
e abriga dlspositivos antidemocráticos que não 
aceitamos. 

Ativemo-nos a ela para evitar o vácuo na ordem 
jurídica e para simbolizar assim nosso empenho 
em efetivar uma transição polftica que levasse 
o País ao estado de direito, evitando o arbítrio. 

Ao assumirmos nossos mandatos cama Sena­
dores, reafirmamos diante da Nação nosso propó­
sito de bem cumprir a delegação que o povo 
nos deu para escrever e jurar uma nova Coilsti­
tuição efetivamente democrática, aprovada por 
uma Assembléia Nacional COnStituinte livre e so­
berana. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
- Prestarão, agora, o compromisso, da forma 
já anunciada, os demais Srs. Senadores eleitos, 
os quais serão chamados pelo Sr. 19-Secretário, 
do Norte para o Sul. 

O SR. !•.SECRETÁRIO (João Lobo) Acre, Na­
bar Júnior. 

O SR. NABOR JÚNIOR - Assim o prometo. 
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OSR.l•-5ECRETÁRIO (Joãolobo)Amazonas, 
car!õs de Carli. 

O SR. CARLOS DE 0\RU-Assim o prometo, 
com as ressalvas do meu Líder. 

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo)- Fábio 
Lucena. 

O SR. FÁBIO LUCENA- Assim o prometo. 

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo)- Rondô­
nia, Rona1do Aragão. 

O SR. RONALDO AAAGÃO - Assim o pro­
meto. 

O SR. !•·SECRETÁRIO (João. Lobo)- Olavo 
Pires. 

O SR. OLAVO PIRES -Assim o prometo. 

O SR. !•·SECRETÁRIO (João Lobo) -Pará, 
Almir Gabriel. - -

O SR. ALMIR QABRIEL - A$im o prometo, 
com as ressalvas de _min~ _liderança. 

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo) -Jarbas 
Passarinho. 

O SR. JARBAS PASSARIN!iO- Assim o pro­
meto. 

O SR. !•.SECRETÁRIO (João Lobo)- Mara-
nhão, Alexandre Costa. - -

O SR. ALEXANDRE COSTA - Assim o pro­
rn~to. 

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo) -Edison 
Lobão. 

O SR. EDISON LOBÃO -Assim o prometo. 

O SR. !•·SECRETÁRIO (João Lobo)- Piauf, 
Chagas Rodrigues. 

Q SR. CHAGAS RODRIGUES - Assim o pro­
meto. 

O SR. !•.SECRETÁRIO (João Lobo) -liugo 
Napoleão. 

O SR. HUGO NAPOLEÃO-Assim o prometo. 

OSR.l•-SECRETÁRIO (João Lobo)-Ceará, 
Od Sabóia Carvalho. 

!' 
O SR. ap SABÓIA CARVALHO - Assim o 

Pronlêtci, ·-com ·as- reSsalvas de miriha liaerança. 

O SR. }9-SÍ::CRETÁRIO (JÕão Lobo}:.__ Mauio 
Benevides. 

O SR. MAURO BENEVIDES - Assim o pro­
meto. 

O SR. 1•-SECRETÀRio (J_;ão Lobo)::_:Rio 
Grande do Norte, José Agripino. 

O SR. JOSÉ AGRIPINO -Assim o prometo. 

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo)- Lavoi· 
sier Maia. 

O SR. LAVOISIER MAJA- Assim o prometo. 

O SR. !•.SECRETÁRIO (Joãolobo)-Paraíba, 
Humberto Lucena. 

O SR. HUMBERTO LUCENA - Assim o pro­
meto com as ressalvas da liderança do PMDB. 

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo) - Rai­
mundo Lira. 

O SR. RAIMUNDO URA- Assim o prometo. 

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo)- Per­
nambuco, Antônio Farias. 

O SR. ANTÔNIO FARIAS- Assim o prometo. 

O SR. 1•-5EChETÁRIO (João Lobo)- Man­
sueto de Lavor. 

O SR. MANSUETO D_E LAVOR-Assim o pro­
meto com as reSSalvas da minha liderança. 

O SR. 1•-.SECRET ÁRIO (João Lobo) - Ala· 
goas, Divaldo Suruagy. 

O SR. DIVALDO SURUAGY - Assim o pro­
meto. 

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo)- Teotô­
n1o Vilela Filho. 

O SR. TEOTÓNIO VILELA FlL!iO - Assim 
o prometo com as ressalvas da liderança do 

.PMDB. 

O SR. ] 0-SECRETÁRIO (João l.obo)-Sergipe, 
Francisco RoliEID~berg. 

O SR. FRANOSCQ ROLLEMBERG -Assim 
o prometo. - . 

O SR. 19-SECRETÁRIO (João Lobo)- Lourival 
Baptista. • 

O SR. LOURIVAL BAP11STA -Assim o pro-
meto. -

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo)- Bahia. 
Ruy Bacelar. 

-6sR. RdYBAtELAR-Assim o prometo. 

O SR.l•-SECRETÁRIO (João Lobo)-Espinto 
Santo, Gerson Camata. 

OSR. GERSON CAMATA-Assim o prometo. 

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo)- João 
Calmon. 

O SR.-JOÃO CALMON - Assim o prometo, 
com as ressalvas apresentadas pelo Uder do 
PMDB. 

O SR. !•.SECRETÁRIO (João Lobo)- Rio de 
Janeiro, Affonso Arinos. 

O SR. AFFONSO ARINOS -Assim o prometo. 

O SR. ]•-SECRETÁRIO (João Lobo)- Nelson 
Carneiro. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Assim o pro­
meto. 

O SR. !•-SECRETÁRIO- (João Lobo)- Mi· 
nas Gerais, Alfredo Campos. 

O SR. ALFREDO ÇAME_QS -AsSim o prome­
to, com as ressalyas da /,..jçl.erança do PMDB. 

--O SR. 19-SECRETÁRIO (João Lobo) -Ron~n 
Tito. 

O SR. RONAN mo -Assim o prometo, com 
as ressalvas do Uder do PMDB. 

O SR. 1•-5ECRET ÁRIO (João Lobo) - Sã, o 
Paulo, Fernando Henrique Cardoso. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO :_ 
Assim o prometo. 

O SR. 1•-5ECRETÁRIO (João Lobo) -,Mário 
Covas. 

O SR. MÁRIO COVAS -Assim o prometo. 
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O SR. 1•-sECRETÁRIO (João Lobo)- Goiás; 
Iran Saraiva 

O SR. IRAN SARAIVA-Assjm o prometo, com 
as ressalvas da liderança do PMDB. 

O SR. 1 O:sEO<ETÂRIO (João Lobo) -lrapuan 
Costa Jr. 

O SR. IRAPUAN COSTA JÚNIOR - Assim o 
prometo. 

O SR. 1•-SECRETÁRJO (João Lobo) -Distrito 
Federal, Pompeu de Souza. 

O SR. POMPEU DE SOUZA -Assim o prome­
to, com as ressalvas da Liderança do PMDB. 

OSR.1•..SECRETÁRIO(JoãoLobo)-Mauriclo 
Corrêa. -

O SR. MAURfao CORRt.\-Assim o prometo. 

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo)- Meira 
F~ho. · 

O SR. MEIRA FIUiO- Assim o prometo, com 
as ressalvas da Uderança do PMDB. 

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo)- Mato 
Grosso, Márcio Lacerda. 

O SR. MÁRGO LACERDA -Assim o prometo. 

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo) - Lou· 
remberg Nunes Rocha. 

O SR. LOCIREMBERG NUNES ROCHA- As­
sim o prometo, com as ressalvas do PMDB. 

O SR. 1•-SECRETÁRIO (João Lobo)- Mato 
GrossO do Sul, Rachid Saldanha Derzi. 

O SR. RACHID SALDANHA DERZI - Assim 
o prometo. 

O SR. 1•-SECRETÁRIO (João Lobo)- W~son 
Martins. 

O SR. WILSON MARTINS -Assim o prometo. 

O SR. 1•..SECRETÁRIO (João Lobo) - Paranã, 
Affonso Camargo. -

O SR. AFFONSO CAMARGO -Assim o pro­
meto. 

O SR. !•-SECRETÁRIO (João Lobo)- José 
Rk:ha. 

O SR. JOSÉ RICHA- Assim o prometo. 

O SR. l'..sECRETÁRIO (João Lobo)- Santa 
Catarina. Dirceu Carneiro. 

O SR. DIRCEU CARNEIRO-Assim o prometo, 
com as ressalvas da Uderança do PMDB. 

O SR. 1•..SECRETÁRIO (João Lobo)- Nelson 
Wedekin. 

O SR. NELSON WEDEKIN -Assim o prome­
to, com as ressalvas da Uderança do PMDB. 

O SR. 1•..SECRETÁRIO (João Lobo)- José 
Paulo Bisol. 

O SR. JOSÉ PAULO BISOL -Assim o prome· 
to, com as ressalvas da Uderança do PMDB. 

O SR. 1•-SECRETÁRIO (João Lobo)- José 
Fogaça 

O SR. JOSÉ FOGAÇA ~Assim o prometo, 
com as ressalvas da Liderança do PMDB. 
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O SR.· PRESIDEN1E (Guilherme Palmeira) 
-De acbtdo com a Constituição Federal e tendo 
em vista o compromisso que acabam de prestar, 

' declaro empossados Senadores da República os 
Srs" . 

Acre 
Aluízio Bezerra de Oliveira 
Néib6r Teles da Rocha Júnior 

Amaionas 
Carlos Alberto de Carli 
Fábio Ffmeira de Lucena BitieilCourt 

Rondônia 
José Ronaldo Aragão 
Olavo Gomes Pires FiJho 

Pará 
Almir José de Oliveira Gabriel 
Jarbas Gonçalves Passarinho 

Maranhão 
Alexandre Alves Costa 
ECUson Lobão 

Piauí 
FrahCisco das Chagas CaJdas Rodrigues 
Hugo Napoleão_do Rego Neto 

Ceará 
Qd Sabóia Canralho 
Carlos Mauro Cabral Benevides 

Rio Grande do Norle 
José Agripino Maia 
Lavoisier Maia Sobrinho 

Panúba 
Humberto Coutinho de LuCena 
Raimundo Lira 

Pernambuco 
Antonio Am.lda de Farias 
Pedro Mansueto de Lavor 

Alagou 
Divaldo Suruagy 
Teotônio Brandão Vilela Filho 

Serglpe 
Francisco Guimarães Rollemberg 
Lourival Baptista 

Bahia 
Jutahy Borges Magalhães 
Joaquim Ruy Paomo Bacelar 

Espirito Santo 
Gerson Camata 
João de Medeiros Calmon 

Rio de Janeiro 
Affonso Arinos· de Mello Franco 
Nelson de Souza Carneiro 

Minas Gerais 
Alfredo Campos 
RonanTrto 

SãoPBWõ 
Fernando Henrique Cardoso 
Mário Covas Júnior 

Goiás 
Iran de A1meida Saraiva 
lrapuan CostãJún!or 

Distrito Federal 
Roberto Pompeu de Sousa Brasij 
Maurício Jos_é Corrêa 
João Assis de Meira Fdho 

Mato Grosso 
José Mareio Ranoff de Lacerda 
Louremberg Ribeiro Nunes Rocha 

Mato Grosso do Sul 
Rachid Saldanha Deni 
Wilson Barbosa: Martins 

Paraná 
Affonso Alves de Camargo Neto 
José Richa 

Santa Catarina 
Dirceu José .Carneiro 

- Nelson Wedekin -
Rio Grande do Sul 

José Paulo Bisol 
José Alberto Fogaça de Medeiros 

O SR. PRESIDENll! (GuilhenTle Palmeira) 
-Em cumprirneilto ao art. 79 do Regimento Inter­
no os nobres Srs. Senadores encaminharam à 
Mesa declarações do nome Parlamentar e da flUa­
ção partidária, que· serão lidas pelo Senhor 19-Se­
cretário. 

São lidas as seguintes: 

Senhor ~residente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa ExCe­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
lntemo, ··que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado do Acre, adotarei o nome parla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
âo Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
-PMDB. 

Atenciosamente, -Aluízio B_ezerra. 
NOme parlamentar: AUÚZiO BEZERRA 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do dispoSto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado do Acre, adotarei o nome parla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
do Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
-PMDB. 

Atenciosas saudações, - Nabor Júnior. 
Nome parlamentar: NABOR JÚNIOR 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do disposto no art. J9 do Regimento 
Interno, que,- assumindo nesta data a represen­
tação do Estado do Amazonas, adotarei o nome 
parlamentar abaixo consignado e integrarei a ban­
cada do Partido do Movimento Democrátiço Bra­
sileiro - PMDB. 

Atenciosas saudações, - Carlos De Caril. 
Nome parlamentar: CARLOS DE CARU 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lênda, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado do Amazonas, adotarei o nome 
parlamentar abaixo consignado e integrarei a ban· 
cada do Partido do Movimento Democrático Bra­
sijeiro- PMDB. 

Atenciosas saudações. Fábio Lucena 
Nome parlamentar: FÁBIO LUCENA 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce· 

lên<:ia, à vista do disposto no art 79 do Regimento 
lnterno, que, assumindo nesta data a represen· 
tação do Estado de Rondônia, adotarei o nome 
parlamentar abaixo consignado e integrarei a ban· 
cada do Partido do Movimento Democrático Bra .. 
süeiro-PMDB. 

Atenciosas saudações, Ronaldo ~o. 
Nome parlamentar: RONALDO ARAGAO 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossà Exce-­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen-
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tação do Estado de Rondônia, adotarei o nome 
parlamentar abaixo consignado e integrarei a ban~ 
cada do PMDB. 

Atenciosas saudações, Olavo Pires. 
Nome parlamentar: OLAVO PIRES 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado do Pará, adotarei o nome parla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
do Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
-PMDB. 

Atenciosas saudações, Almir Gabriel. 
Nome parlamentar: ALMIR GABRIEL 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado do Pará, adotarei o nome parla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
do Partido Democrático Social - PDS. 

Atenciosas saudações, -Jarbas Passarinho. 
Nome parlamentar. JARBAS PASSARINHO. 
Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do disposto no art. 7~ do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado do Maranhão adotarei o nome 
parlamentar abaixo consignado e integrarei a ban­
cada do Partido da Frente Uberal- PFL. 

Atendosas saudações. -Alexandre Costa. 
Nome parlamentar: ALEXANDRE COSTA 
Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­
lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado do Maranhão adotarei o nome 
parlamentar ab.aixo consignado e integrarei a ban­
cada do Partido da Frerite Uberal- PFL 

Atenciosas saudações, - Edison Lobão. 
Nome parlamentar: EDISON LOBÃO 
Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do cUsposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado do Piauí, adotarei o nome parla­
mentar abaíxo consignado e integrarei a bancada 
do Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
-PMDB. 

Atenciosas saudações,- Francisco das Cha­
gas Rodrigues. 

Nome parlamentar: CHAGAS RODRIGUES 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen· 
tação do Estado do Piauí, adotarei o nome parla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
do Partido da Frente Uberal - PFL 

Atendosas saudações, -Hugo Napoleão. 
Nome parlamentar: HUGO NAPOLEÃO 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunica_r a Vossa Exce­

lência à vista do dlsposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen· 
tação do Estado do Ceará, adotarei o nome parfa· 
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mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
do Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
~PMDB. 

Atenciosas saudações, - Ci4 Saboia Carva­
lho. 

Nome parlamentar: OD SABÓIA CARVALHO 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado do Ceará, adotarei o nome parla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
do Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
-PMDB. 

Atenciosas saudações, - Mauro Benevides. 
Nome parlamentar: MAURO BENEVIDES 

Sr. Presidente: 
Tenho a honra 'de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a rE"presen­
tação do Estado do Rio Grande .do Norte, adotarei 
o nome parlamentar abaixo consigriado e integra­
rei a bancada do PFL ~Partido da Frente Liberal. 

Atenciosas saudações, -José Agripino. 
Nome parlamentar: JOSÉ AGRIPINO 

Sérihor Prestdenfe: 
Tenho a honra de comunicar a V. Ex', à vista 

do disposto no art. 79 do Regimento Interno, que, 
assumindo nesta data a representação do Estado 
do Rio Grande do NOrte, adotarei o nome parla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
do Partido Democrático Social- PDS. 

Aterldosas saudações, - Lavoisier Maia. 
~_orne parlamenta_!:_ LJ\.VOISIER MAIA 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a V. Ex", à vista 

do disposto no art. 79 do Regimento Interno, que, 
assumindo nesta data a representação do Estado 
da Paraíba, adotarei o nome parlamentar abaixo 
consignado e integrarei a bancada do PMDB. 

Atenciosas saudações,- Humberto Lucena. 

f'ipm~_parlamentar. HUMBERTO LUCENA 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a V. Ex!', à vista 

do dfsposto no art. 79 do Regimento Interno, que, 
assurriindo nesta data a representação do Estado 
da Paraíba, adotarei o nome parlamentar abaixo 
consignado e integrarei a bancada do Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro - PMDB. 

Atenciosas saudações,- Raimundo Ura._ 
Nome parlamentar. RAIMUNDO URA. 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a V.~. à vista 

do disposto no art. 79 do Regimento Interno, que, 

assumindo nesta data a representação do Estado 
de--Pemamblicó,-adotarei ó nome- partamentar 
abaixo ·consignado e integrarei a bancada do Par· 
tido Municipalista Brasileiro ....... PMB. 

Atenciosas saudações, -Antônio Farias 
. Nome pariamentac ANTÓNIO FARIAS 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vos$8 Exce­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado de Pernambuco, adotarei o nome 
parlamentar abaixo consignado e integr~rei a ban­
cada do Partido do Movimento Democrático Bra· 
sileiro - PMOB. 

Atenciosas saudaç_ões, -Pedro Mansueto de 
Lavor. 

Nome parlamentar: MANSUETO DE LAVOR 

sennor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência. à vista do dfsposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado de Alagoas, adotarei o nome 
parlamentar abaixo consignado e integrarei a ban­
cadadoPFL 

Atenciosas saudações, - Divaldo Suruagy. 
Nome parlamentar: DIVALDO SOROAGY 

Senhor Presidente: . . 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do aisposto no ãrt. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta çlata a represen­
tação do Estado de Alagoas, adotare_i 9 nome 
parlamentar abaixo consignado e integrarei a ban­
cada do PMDB. 

Atensiosas saudações, -Teotonio VIlela FI· 
lho. 

Nome parlamentar: TEOTONIO VILELA F1LHO 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à: yista _do_ disposto no arl 79 do Regimento 
littem.o, que, a-ssUmindo nesta -data a represen­
tação do Estado de Sergipe, adotarei o nome 
parlamentar abaixo consignado e integrarei a ban­
cada do Partido do Movimento Democrático Brasi­
leiro - PMDB. 

Atenciosas saudações, - Frandsco Rollem-
berg. 

Nome parlamentar: FRANCISCO ROLLEM· 
BERG 

Sr. Presidente: 
Tenho a honra de c_omunicar a V. Ex', à vista 

do disposto no art. 79 do Regimento Interno, que, 
assumindo nesta data a representação_ do Es~do 
de Sergipe adotare[ o nome p.Jrlamentar ·abaixo 
consignado e integrarei a bancada do Partido da 
Frente Liberal- PFL ... _ 

Atenciosas saudações. - Lourival Baptista. 
Nome parlamentar: LOURIVAL BAPTISTA 

Sr. Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a V. Ex", à vista 

do_ disposto no art. 7~ do Regimento Interno~ que, 



Fevereiro de 1987 

assumindo nesta data a representação do Estado 
da Bahia, adotarei o nome parlamentar abaixo 
consignado e integrarei a bancada do PMDB. 

Atenciosas saudações, -Jutahy Magalbãea. 
Nome parlamentar. JUfAHY MAGALHÃES 

Sr. Presidente: 
Tenho a honra de comuni.:ar a V. Ext, à vista 

do disposto no art 79 do Regimento lntemo, que, 
assumindo nesta data a representação do Estado 
da Bahia, adotarei o nome parlamentar abaixo 
consignado e integrarei a bancada do Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro - PMDB. 

Atenciosas saudações, - Ruy Bacelar. 

Nome parlamentar: RUY BACELAR 

Sr. Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a V. Ex", à vista 

do disposto no art 711 do Regimento Interno, que, 
assumindo nesta data a representação do Estado 
do Espirito Santo, adotar~ o nome parlamentar 
abaixo consignado e integrarei a bancada do 
PMDB. 

Atenciosas saudações. - Gerson Camata. 
Nome parlamentar. GERSON CAMATA 

Sr. Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a V. &, à vista 

do disposto no art. 79 do Regimento Interno, que, 
assumindo nesta data a representação _do Estado 
do Espírito Santo, adotarei o nome parlamentar 
abaixo consignado e integrarei a bancada do Par­
tido do .Movimento Democrático Brasileiro -
PMDB. 

Atendosas saudações, -João Calmon. 
Nome parlamentar. JOÃO CALMON 

Sr. Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a V. Ex', à vista 

do disposto no art. 79 do Regimento Interno, que, 
assumindo nesta data a representação do Estado 
do Rio de Janeiro, adotarei o norne parlamentar 
abaixo consignado e integrarei a bancada do Par­
tido da Frente Liberal- PFL 

Atenciosas saudações, -Affonso Arinos de 
Neto Franco. 

Nome parlamentar. AFFONSO ARINOS 

Sr. Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a V. Ex', à vista 

do disposto no art. 7" do Regimento Interno, que, 
assumindo nesta data a representação do Estado 
do Rio de Janeiro, adotarei o nome parlamentar 
abaixo consignado e integrarei a bancada do 
PMDB. 

Atendosas saudações, -Nelson Carneiro de 
Souza. 

Nome parlamentar. NELSON CARNEIRO 

Sr. Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a V. E".xf, à vista 

do disposto no art. 79 do Regimento Interno, que, 
assumindo nesta data a representação do Estado 
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de Minas Gerais, adotarei o nome parlamentar 
abaixo consignado e int~arei a bancada do 
PMDB. 

Atenciosas saudações, -Alfredo CampaL 
Nome parlamentar. ALFREDO CAMPOS 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado de Minas Gerais, adotarei o nome 
parlamentar <lbaixo consignado e integrarei a ban­
cada do Partido do Movimento Democrático Bra-­
sileiro - PMDB. 

Atendosas saudações, Ronan 11to. 
Nome parlamentar: RONAN 1fTO 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lênda, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo· n~ data a represen­
~.® do Estado de São Paulo, adotarei o nome 
parlamentar abaixo consignado e integrarei a ban­
cada do Partido do Movimento Democrático Bra­
sileiro- PMDB. 

Atenciosas saudações, Fernando Henrique 
CardOliO. 

Nome parlamentar: FERNANDO HENRIQQE 
CARDOSO 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado de São Paulo, adotarei o nome 
parlamentar abaixo consignado e integrarei a ban­
Cãda do Partido do Movimento Democrático Bra­
sileiro- PMDB. 

Atenciosas saudações, ~o Covas. 
Nome parlamentar. MÁRIO COVAS 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lênda, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado de Goiás, adotarei o nome parla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
do Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
-PMDB. 

Atenciosas saudações, -lram Saraiva. 
Nome parlamentar. IRAM SARAIVA 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce-­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado de Goiás, adotarei o nome parla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
do Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
-PMDB. 

Atendosas saudações, - Jrapuan Costa Jú­
nior 

Nome parlamentar: IRAPGAN COSTA JÚNIOR 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a VOS!,;a Excelên­

cia, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­

-- tação do Distrito Federal, adotarei o llome parla-
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
do Partido do Movimento Democrático Biasilelro 
-PMDB. 

Atenciosas saudações, -Pompeu de So1188 
Nome parlamentar. POMPEU DE SOUSA 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comWlicar a Vossa Exce-­

lência, à vista do dfspo.o;to no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen· 
tação do Distrito Federal, adotarei o nome parla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
doPDT. ~ 

Atendosas saudações, - Maurido Corrêa 
Nome parlamentar: MAURiciO ~ 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Distrito Federcd, adotarei o nome parla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
doPMDB. 

Atendosas saudações, - João Assis Meira 
Alho. 

Nome parlamentar: MEIRA FILHO 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado de Mato Grosso, adotarei o nome 
parlamentar ãbaixo consignado e integrarei a ban­
cada do Partido do Movimento Democr.ítico Brasi~ 
leiro - PMDB. 

Atenciosas saudações. - Louremherg Nunes 
Rocha. 

Nome parlamentar: LOUREMBERG NUNES 
ROCHA 

Senhor Pi'esidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lênda, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação do Estado de .Mato Grosso adotarei o nome 
parlamentar abaixo consignado e integrarei a ban­
cada do PMDB. 

Atenciosas saudações. -José Márcio Panoff 
-de-l.acerda. 

Nome parlamentar: MÁROO LACERDA 

Senhor Presidente: 
TenhP _a honra de comunicar a Vossa Exce­

lênda, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data 21 represen­
tação do Estado de Mato Grosso do Sul, adotarei 
o nome parlamentar abaixo consignado e integra­
rei 21 bancada do PMDB. 

Atenciosas saudações,-Rachid Saldanha 
Derzi 

Nome parlamentar: RACHID SALDANHA 
DERZI 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce-­
lênda, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tãção do Estado do Mato Grosso do Sul, adotarei 
o nome parlamentar abaixo consignado e integra­
rei a bancada do Partido do Movimento Demo­
crático Brasileiro- PMDB. 

Atenciosas saudações, -WilsOn Martins..­
Nome parlamentar: WILSON MARTINS" 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do disposto no art. 7• do Regimento 
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Interno, que, assumindo nesta Qata_ a represen.: 
tação do Estado do Paraná adotarei o nome parla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada 
do Partido do Movimento Democrático_ Brasileiro 
-PMDB. 

Atenciosas saudações, Alfonso Camargo. 
Nome parlamentar: AFFONSO CAMARGO 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno; que, assumindo nesta data a represen-

lamentar abaixo consignado e integrarei a bancada . 
do Partido do Movimento ~mocrático Brasileiro _ 
-PMDB. 

! a ban~da do Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro ~ PMDB. 

Atendosas saudações, -Dirceu Carneiro. 
Nome parlamentar: DIRCEU CARNEIRO 

SÊ!nhor Presiderite: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

Jência, à vista do disposto no art. 7<~ do Regimento 
interno, --que, assumindo nesta data a represen­
:tação do Estado de Santa Catarina, adotarei o 
nome parlamentar abaixo consignado e integrarei 
a bancada do Partido do Movimento Democrático 
Brasilei'ro - PMDB. 

Atendosas saudações, -Nelson Wedekin. 
Nome parlamentar: NELSON WEDEKIN 

Senhor Presidente: 
Atenciosas saudações, -José Richa. 
Nome parlamentar: JOSÉ RICHA 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­
I'I:ncia, à vista do disposto no art. 79 do Regimento 
lntemo, que, assumindo nesta data a represen­

Senhor Presidente: taç@--d.o E_stado do Rio Grande do Sul. adotarei 
Tenho a honra de comunicar a Vossa EXce- , _ 9 nome parlamentar abaixo consignado e integra­

Iênda, à vista do disposto no art. 79 do Regimento · rei a bancada do Partido do Movimento Demo­
Interno, que, assumindo nesta data a represen- crático Brasileiro - PMDB. 
taçã-o do Estado de Santa 'Catarina, adotarei o Atençiosas saudações, -José Paulo Bisol. 
nome parlamentar abaixo consignado e integrarei Nome parlamentar: JOSÉ PAULO BISOL 

Senhor Presidente: 

tenho- a honra de comunicar a Vo!)sa Exce­
lência, à viSta do disposto no art. 79 do Regimento 
Interno, que, assumindo nesta data a represen­
tação_do EStado do E.io Gráilde do .Sul, ãdotarei 
o-itonle parlamentar abaixo consignado e integra­
rei a bancada do Partido do Movimento Demo­
crático Brasileiro - PMDB. 

Atenciosas saudações, - José Fogaça. 

·Nome parlame~JOSÉ FOGAÇA ·· · 

O SR.- PRESII)ENTE (Guilhe-rTne Palmeira) 
- Antes de encerrar a reunlão, a Presidência, 
na forma do disposto no§ 49 do art. 29 da Consti­
tuição FOO:e_ra1, convoca os nobres Senadores para 
uma segunda reunião preparatória, a realizar-se 

--hoje, às 1 1:00 horas, neste plenário, a fim de se 
proceder à eleição do Presidente do Senado Fede­
ral que exercerá a direção da Casa nas primeira 
e segunda Sessões Legislativas Ordinárias desta 
Legislatura. 

O SR- PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
-Está encerrada a reunião. 

(Levanta~se a reuníão às I O horas e 35 minu-
tos.) · 

Ata da 2~' Reunião Preparatória, 

em 19 de fevereiro de 1987 
1 ~Sessão Legislativa Ordinária, da 48_~ Legislatura 

Presidência dos Srs. Guilherme Palmeira e Humberto Lucena 

1 ÀS 11 HORilS. ACHAM-sE PRESENTES OS 
: SRS. SENADORES: 

Mário Maia -Aluízio Bezerrã - _Nabor Júnior 
. - Carlos De C:ãrli - Fábio Lucena - Odacir 
Soares- Ronaldo Aragão- Olavo Pires- Hélio 
GueiroS - Almir Gabriel - Jarbas Passarinho 
- João Castelo - Alexandre COsta - Edison 

1 

Lobão - João Lobo - Chagas Rodrigues - ' 
Hugo Napoleão- V'rrgílio Távora- Cid Saboia 11 

Carvalho - Mauro Benevides - Carlos Alberto 
-José Agripino- Lavoisier Maia- Marcondes 
Gadelha - Humberto Lucena - Raimundo Ura 
- Nivaldo Mac:hado - Antonio Farias - Man­
sueto de Lavor- Guilherme Palmeira- Divaldo 
Suruagy- Teotônio Vllela Filho -Albano Fran­
co- Francisco Rollemberg- Lowival Baptista 
-Luiz V'rana -Jutahy Magalhães-Ruy Bacelar 
- José Ignádo Ferre1ia ..:.. Gerson Carilata -
João Cahnon -Jamil Haddad -Afonso Arinos 
-Nelson Canieiro -_Itamar Franco~- Alfredo 
campoS ..:... Ronan Tito -Severo Gomes :.... Fef~ 
nando Henrique Cardoso- Mário Covas-- Mau­
ro Borges -lram Saraiva -lrapuan Costa Junior 
-Pompeu de Sousa- Mauricio Corrêa- Me'rra 
F'llho - Roberto Campos- Louremberg Nunes 
Rocha - Márcio Lacerda -Marcelo Miranda -
Rachid Saldanha DeJZi-W"dsoo Martins -Álvaro 
Dias -Affonso Camargo -José Richa - Ivan 
Bonato - Dirceu Carneiro - Nelson Wedekin 
- Carlos Chiarelli ---.José Paulo Bisol - José 

~Fogaça. 

. O SR-~PRESIDENTE (Guilherme Palméira) 
~A lista de preseilça acusa o comparecimento 
de 71 Srs. Seilãdores. Havendo número regimen· 
tal, declaro aberta a reunião . 

Sob a proteção de Deus, iniciamos ncissos tra· 
balhos. 

Não há expediente a ser lido. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Pakneira) 
- Antes de se passar à finalidade da reunião, 

•pijr.c!CI nu •Lelç6es reall'-idn 
c1a S1ufo do m"mo Trlbun•l,. rullucU 

a Presidência- -COmunica ao plenáriO a presença, 
na Casa, do Sr. Leopoldo Peres _Sobrinho, Su­
plente convocado do Estado do Amazonas, em 
virtude de vaga ocorrida naquela representação. 

. S.. EX' encaminhou à Mesa o dip)oma. que será 
publicado na forma regimental. 

É o seguinte o diploma encaminhado à 
Mesa 
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O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
- Designo comissão formada pelos Srs. SenaR 
dores Fábio Lucena, Nivaldo Machado e João 
Castelo para introduzir S. Ex' em plenário, a fim 
de prestar o compromisso regimental. 

O SR. LEOPOLDO PERES SOBRINHO É 
INTRODUZIDO EM PLENÁRIO E PRESTA, 
J(JJYTO À MES4, O SEGWNTE COMPRO­
MISSO: 

"Prometo guardar a Constituição Federal e 
as Leis do País, desempenhar fiel e lealmente 
o mandato de Senado que o povo me conferiu 
e sustentar a união. a integridade e, sobretudo, 
a independência do J3rasil" 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
-Declaro empossado, como Senador da Repú­
blica, o nobre Sr. Leopoldo Peres Sobrinho-que, 
a partir deste momento, passará a participar dos 
trabalhos da Casa. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
--Sobr~ a mesa, expediente que vai ser lido pelo 
Sr. 19-Secretário. 

É lido o seguinte 

Sr. Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a V. Ex', à vista 

do disposto no art 7'1 do Regimento Interno, que, 
assumindo nesta_ data a representação do Estado 
do Amazonas, adotarei o nome parlamentar abai­
xo consjgnado e integrarei a bancada do Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB, 

Atenciosas saudações, -Leopoldo Peres. 
Nome parlamentar. LEOPOLDO PERES. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
-O expediente lido vai à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (GuUherme Palmeira) 
- A presente reunião preparatória destina-se à 
eleição e posse do Presidente do Senado Federa], 
que dirigirá os trabalhos da Casa durante as duas 
primeiras Sessões Legislativas Ordinárias da qua· 
dragéslma oitava Legislatura. 

De acordo com o disposto no art. 63 do Regi­
mento lntemo, a eleição far-se-á por escrutínio 
secreto e maioria de votos. presente a maioria 
da composição do Senado. 

Irei suspender a reunião por alguns minutos, 
a fim de que os nobres Senadores possam mu­
nir-se das respectivas cédulas. 

Está susperisa a reunião~ -

(Suspensa às 11 horas e 2 mJi1utos, a reu­
niJo é reaberta às 11 hOras e 6 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
-Está reaberta a reunião. 

O Sr. 1 ~-secretário irá proceder à chalnada, 
do Sul para o Norte. À medida em que os s·rs; 
Senadores forem sendo chamados, deverão de­
positar os votos na uma. 

(Procede-se à chamada.) 

RESPONDEM À CH<IMADAEVOTAM OSSRS. 
SENADORES: 

Mário Maia -Aluízio Bezerra_- Nabor Júnior 
- Leopoldo Peres - Carlos De Carli - Fábio 
Lucena - Odacir Soares - Ronaldo Aragão -
Olavo Pires - Hélio Gueiros -Almir Gabriel­
Jarbas Passarinho -João Castelo_- Alexandre 
Costa- Edison Lobão -João Lobo- Chagas 
Rodrigues - Hugo Napoleão - V~rgílio Távora 
- Od Saboia Carva1ho - Mauro Benevides -
Carlos Alberto -José Agripino- Lavoisier Maia 
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- Marcondes Gadelha - Humberto Lucena -
Raimtffido Lira - Nivaldo Machado .....:. Antonio 
Farias - Mansueto de Lavor - Guilherme Pal­
meira- Divaldo Suruafw-Teotônio Vriela Filho 
- Albano Franco - Frandsco Rollemberg -
Lourival Baptista - Luiz Viana -Jutahy Maga­
lhães - Ruy Bacelar -José Ignácio Ferreira 
-Gerson Camata -João Calmon --Jamil Had-

-dad -Affonso Arinos - Nelson Carneiro - Ita-
mar Ffa-nco - Alfredo CampÕs - Roltan Tito 
---::-Severo O_omes- Fernando Henrique Cardoso 
-Mário Covas -Mauro Borges- Iram _Saraiva 
- lrapuan Costa Junior - Pompeu de Souza. -
Maurfêio Corrêa -Meira Filho - Roberto Cam­
pos - Louremberg Nunes Rocha - Márcio La­
cerda - Marcelo Miranda - Rachid Saldanha 
Derzi~. WilsC?n Martins. -Álvaro Dias --Affqnso 
Camargo ....;__José Richa-_ Ivan Bonato- Dirceu 
Carneiro - Nelson Wedekin - Carlos Chiarelli 
-José Paulo Bisol-José Fogaça. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
-Está conduída a votação. Vai-se proceder à con­
tagem das-Sobrecartas. 

Designo para servirem como escrutínadores os 
Srs. Senadores Jamil Haddad e Saldanha Derzi. 

(Procede~se à contagem.) 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palme~a)­
Foram encontradas 72 sobrecartas, número que 
coindde com o de votantes. 

Vai-se proceder à apucação. 

(Procede-se à apuração.) 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) -
Vou anunciar o resultado. Humberto Lucena. 67 
(sessenta e sete) votos; 

Nelson Carneiro, 1 (um) voto; 
Em branco, 4 (quatro) votos. 
Tenho a honra de proclamar eleito Presidente 

do Senado Federal, para as 1' e 2• Sessões Legis­
lativas da 48• Legislatura, o nobre Senador Hum­
berto Lucena. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) 
-Senhores Senadores: 

o senado acaba de cumprir um ritual que se 
repete de dois em dois anos: a eleição de seu 
presidente. Outro ritual, se renova ao início de 
cada Legislatura - o compromisso de posse -
foi previamente celebrado. Estas habituais SCIIeni­
dades reglomeritais i-evestem as sessões prepara­
tórias-da quadragésima oitava Legis1atura, de signifi­
cado novo, em virtude de sua coincidência c-om 
a instalação da Assembléia Nacional Constituinte. 

Essa circunstância cria situações peculiares, 
uma vez que é de supor que o novo texto constitu­
ciOnal introduzirá profUndas alterações na vida 
política, econômica e social do País. Sabe-se, des­
de já, que, no terreno institudonal, dois temas 
provocarão intensos estudos e acirrrados debates 
e dividem, desde logo, as opiniões dos delegados 
constituintes: a instalação do parlamentarismo e 
a manutenção ou não do bicameralismo. 

Trata-se de temas-que envolvem, diretamente, 
a estrutura e até os destin9s do S_ena.do Federal. 
Se a adoção do unicamera~smo extinguiria, pura 
e simplesmente, esta Câmara alta. a implantação 
do parlamentarismo lhe determinaria atribuições 
constitucionais bem diferentes das que hoje exer­
ce. 

Não me cabe, neste momento, entrar no mérito 
dessas questões, a não ser considerar um perigo 
para a Federação a abolição do sistema bicameral. 

ESsas ligeiras considerações servem apenas 
para realçar a importância de que se reveste o 

ritual das presentes sessões, notadamente a desta, 
em que foi eleito o novo Presidente do Senado 
da República. 

Estou convicto de que- a escolha do Senador 
Humberto Lucena. é segura garantia de que tanto 
a dignidade desta Casa como, no que conceme, 
os interesses maiores da Nação estarão resguar­
dados. 

Ele é o retrato perfeito do PresJdente do Senado, 
descrito pelo inolvidável Senador Ruy Santos, pois 
é dotado, entre outras, de virtudes como expe­
ri_ência parlamentar, vivacidade intelectual, autori~ 
dade moral,, equilíbrio no dosar a energia e a cor­
tlura, sensibilidade e atenção a tudo o que diz 
respeito à vida do Parlamentar e do Parlamento 
e capacidade de julgar. 

CÇmiO primeiro Primeiro:-Vit:e~Presidente da 
Comissão Diretora que encerrou_ ·seu mandato, 
não posso deixar de registar o desempenho firme, 
seguro, competente, íntegro e austero do Presi­
dente José fragelli, que honrou e dignificou o 
Senado e o Congresso e suas respectivas cadeiras 
presidenciais. 

Convido Sua Excelência o Senhor Senador 
Humberto Lucena a assumir a Presidência dos 
Trabalhos. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Senhores Senadores, meus companheiros de Me­
sa Diretora: 

A Presidência do Senado Federal e do ·con­
gresso Nacional é, sem dúvida, a culminância da 
cari'eira p8r(amentar. Aqui chego, através da hon­
rosa escolha de meus pares,. depois de uma longa 
caminhada que começa na Assembléia Legisla­
tiva de meu Estado da Paraíba, passa por quatro 
mandatos na Câmara dos Deputados e atinge 
o início de meu segundo mandato do Senado 
Federal. A mirtha vida de homem púb~co foi cons­
truída nas casas legislativas e em todas elas tive 
a honra de exercer a liderança de meu Partido, 
inclusive em momentos particularmente difíceis 
e graves de nossa recente história política. No 
-~nado, por três anos consecutivos, _exerci a lide-_ 
rança da Qposjção e fui escolhido o primeiro líder 
do Govemo_na Nova República. 

Desnecessário se torna, portanto, insistir no 
quanto significa para mim - homem do Legis­
lativo- assumir a Presidência do Senado, princi­
palmente no_ momento em que instalamos tam­
bém a Assembléia Nacional Constituinte. 

Senhores Senadores. vivemos um período de 
transição política rumo à plenitude democrática. 
Nunca será demais lembrar - num país de me­
mória curta como o nosso que às vezes se esque­
ce rápido demais de suas próprias experiências 
e das inúmeras lições da História - os longos 
anos de autoritarismo que conseguimos superar 
através do trabalho, da luta e do sacrifício de mui­
tos patriotas. 

O País se reencontrou consigo mesmo num pro­
cesso longo e tortuo_so que ganhou as praças 
públicas na memorável campanha das diretas-já 
prolong~da pela pregação de Tancredo Neves até 
o ftin dO Colégio Eleitor.3.1. -

O Brasil_ mudou e na Nova República, apesar 
de todas as nossas inegáveis dificuldades e crises 
e apesar da persistêncja de nossas desigualdades 
·regionais representa um avanço histórico sem 
precedentes cujos resultados já podem hoje ser 
observados em diferentes aspectos da vida na­
cional. 

A Constituinte, todos sabemos, é um coffipro­
misso assumido pela Aliança Democrática em 
praça pública e resgatado com a Nação através 
da iniciativa do Presidente José Sarney e da apro 
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wção da Emenda n~ 26 pelo Congresso Nacional. 
Há muito o País- reclama e eSperã por essa 

oportunidade. 
Temos o dever histórico de elaborar uma Carta 

que responda aos desafios e aos anseios de um 
Brasil ainda cheio de esperanças e seguro de seu 
potencial imenso para oferecer uma vida digna 
a todos que ainda vivem e trabalham. 

Temos d dever histórico de escrever uma Cons­
tituição que seja, sobretudo, justa e garanta na 
sua plenitude os direitos e liberdades individuais 
e sociais. 

Senhores Senadores: 
Em nenhum outro momento da nossa História 

tivemos condlçôes tão favoráveis como as que 
agora se oferecem para a elaboração de uma 
Carta Constitucional. Os atuais Deputados e Se­
nadores chegam à Assembléia Nacional Consti­
b.linte legitimados pela vontade popular expressa 
em pleito soberano e livre. Além disso, vivemos 
hoje no País um clima de serena tranqüilidade 
dentro de um quadro institucional balizado pelo 
funcionamento pleno dos três poderes da Repú· 
blica. Essas são as condições indispensáveis para 
que se possa produzir uma Carta duradoura, volta­
da para a construção de um novo País, verdadei­
ramente justo e livre. 
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CorÍ1o Presfdente -do_ Senado Federal cabe-me, 
nesse momento histórico, ze1ar pela primazia in­
discutível da Assembléia Nacional Constituinte, 
i'esPeitiidãs as atua1s atribuições da Câmara e do 
Senado para elaborar a legislação ordinária. Rea­
firmo _o compromisso intransigente de defender 
a plena restauração das prerrogativas do Poder 
Legislativo nos moldes das democracias moder­
nas, incluindo a preservação do bicamera1ismo 
dentre;. de nossa melhor tradição republicana e 
como, condição necessária a um verdade[ro fede­
ralismo. 

InterOamente reafll11lo meus compromissos de 
propiciar melhor assessoria técnica aos Senado­
res, às COmissões e ao Plenário e de não transigir 
na pr_eseiVação da imagem pública_ do Sena~o 
Federal, numa gestão de absoluta austeridade. 

Senhores Senadores: 
No homem público devem estar sempre pre­

sentes a noçã_o de .seu tempo e a compreensão 
dos limites que a História lhe impõe dentro das 
possibilidades da ação política. Tenho consciên­
cia da importância do momento que vivemos e 
da responsabilidade que temos Perante a Nação 
brasileira. Não seria exagero afirmar que da corre­
ç_ã_p_d_e_oQ.s_s_o_traba]ho ·c:_omo Senadores Consti­
tuintes e dos rumos que foram traçados na Carta 

que conseguimos produzir dependerá.- em boa 
medida. os destlnoS-polltico--instltudonais de nos­
so País. 

É com essa certeza que pretendo presidir o 
Senildo Federal e o Congresso Nadonal. Sei que 
para isso toma-se necessário uma administração 
com a grandeza do suprapartidarismo e a capad­
dade de articular a colaboração de todos. 

Desde já convoco a todos os Srs. Senadores, 
em particular aos meus ilustres companheiros de 
Mesa Diretora, e convoco também os dedicados 
fur_lcionários da Casa para a ·grande tarefa que 
nos espera. 

Agradeço, fmalmente, a confiança de todos e 
prometo o meJhor de meu esforço e dedicação. 
__ Muib? obriga9o. (MuitC? b~rn! P~as.) 

O SR. ~PREsiDENTE (HUmberto Cucena)­
Antes de encerrar a pres_ente reun!áo, convoco 
Os Srs~ Senadores para a terceira reunião prepara­
tória, a rea1izar--_se hoje, às 11 horas e 45_minutos, 
destinada à eleição e posse dos demais membros 
da-Mesa. - - -

Está encerrada a reunião. 

(LevantiJ..se a reunião às 11 horas e 43 
minutos.) 

Ata da 3"' Reunião Preparatória, em 1 '? de fevereiro de 1987 
1 ~Sessão Legislativa Ordinária, da 48.~ Legislatura ~ 

Presidência dos Srs. Humberto Lucena e José Ignácio Ferreira 

ÀS 11 HORAS E 45 MINUTOS. ACHAM-SE 
PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Mário Maia- Aluízio Bezerra - Nabor Júnior 
- Leopoldo Perez - Carlos De carli - Fábio 
Lucena- Odacir SoareS-José ROnaldo Aragão 
- Olavo Pires - Hélio Gueíros·- Almir Gabriel 
-Jarbas Passarinho -João Castelo - Alexan-
dre Costa- Edison Lobão --J_oão Lobo--Cha­
gas Rodrigues- Hugo Napoleão- Virgílio TâVo· 
r:a- Cid CarValHo- Mauro Benevides - Carlos 
Alberto - José Agripino Maia - Lavoisier Maia 
- Marcondes Gadelha - Humberto Lucena -
Raimundo Lira - Nivaldo Machado -:- Antonio 
Farias - Mansueto .de Lavor_-- Guilherme Pal­
meira -Divaldo Suruagy-Teotô11io Vilela Filho 
- Albano Franco :___ Francisco Rollemberg -
Lourival Baptista -Luiz Viana -Jutahy Maga­
lhães - Ruy Bacelar - José Ignácio Ferreira 
-Gerson Carriata -João Calmon -Jamil Had­
dad - Afonso Arinos - Nelson Carneiro - Ita­
mar Franco ~Alfredo Campos -Ronan Tito 
-Severo Gomes- Feni.a_ndo HeJ'Jrique Cardoso 
-Mário Covas -Mauro Borges- Iram Saraiva 
- Irapuan Costa Junior.....;. Pompeu de Sousa:-
Maurício Corrêa - Meira Filho - Roberto Caffi­
pos -Márcio Lacerda - Louremberg Nunes Ro­
cha - MarceJo Miranda -:- Ra~bld Saldanha Derzi 
-Wilson Martins -Álvaro DiaS -Affonso Camar­
go -José Richa -Ivan Bonato- DirCeu Carneiro 
-Ne1son Wedekin -Cà:ilõS Chiarelli -José Paulo 
Bisol- José Fogaça. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
A lista de _presen~a acusa_o comparecimento de 
72 Srs. Senadores. Havendo número regimental, 
declaro aberta a reunião. 

Sobre a proteção de Deus, iniciamos nossos 
trabalhos. A presente reunião preparatória desti-

na-se à eleição e posse dos Vice-Presidentes, dos 
Secrelários __ e: 9os S1,.1plentes de Secretários. 

Estabelece o § 4<:> do art 63, do Regimento 
Interno que, por proposta de 113 dos Membros 
do Senado ou de Uder que represente este núme­
ro, a eleição para o preenchimento dos cargos 
de to e21'~Vice-Presidentes e de 1~, Z', 3e e4~·Secre­
tários poderá ser feita em um único escrutínio. 

Nesse sentido foi encaminhado à Mesa requeri­
m'eilfu qtle-será lido pelo Sr. 19-Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N• 1, DE 1987 

Solicitamos, nos termos do § 4<:> do art. 63 do 
Regimento Interno, que a eleição para preenchi­
mento dos _cargos de 19 e de 2<:> Vice-Presidentes, 
e de 1°, 29, 3° e 4°-Secretários, seja feita em um 
único escrutínio. 

Sala das Sessões, P de fevereiro de 1987.­
Senadores Fernando Henrique Cardoso -
Carlos ChlareiH - JamU Haddad 

~ O SR. PRESIDENTE_ (Humberto Lucena) -
Em vot;:lção o requerimento. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram per­
manecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -

V-amos passar ao primeirO escrutínio, destinado 
-à eleição do 1 o e 29-Vice-Presidentes e dos Secre­
tários. 

Suspenderei a reunião por alguns minutos a 
fim de que os Srs. Senadores põssam mUnir-se 
âas respectivas cédulas. 

Está suspensa a- reUO.iãO. 
(Sus'penSi1 às 11 horas e 48 minutos. a 

sessão é rt!:llberta às 11 horas e 50 mfnutos.) 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Está_ rééiPerta a reUiliãP. - -

O Sr. lço-5ecretário procederá à chamada dos 
Srs. Senadores, que_ será feita do Norte para o Sul. 

a?I?C~de~se à ~hanlada.) 

O ~SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
--Está concluída a votação. 

Vai-se proceder à contagem das sobrecartas. 
Solicito a presença à Mesa dos Srs. Senadores 
Saldanha Derzi e JamiJ Hadda~ para servirem co­
rnO escrutinadores. 

(Procede-se à contagem das sobrecartas.) 

O SR. PRESIDENTE (Marcondes Gadelha) 
- Foram encontradas 68 sobrecartas, número 
este que coincide com o de Senadores votantes. 
Deixaram de votar 4 Srs. Senadores. 

Vai-se proceder à apuração. 

-(Procede-se à apuraÇão.) 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Está concluída a apuração, que acusa o seguinte 
resultado: 

Para 1~-Vice-Presidente: S_enador José [gnácio 
Ferreira, 67 votos. {Palmas.) 

-Para 29~Vice~Presidente: Senador LourivaJ Bao­
tista, 67 votos. (Palmas.) 

Para 1 <:>-Secretário: Senador Jutahy Magalhães, 
õ7 votos; (Palmas.) 

Para 2 9-5ecretário: Senador Odacyr Soares, 68 
votos. (Palmas.) 

Pa;a3~-SeCretárlo: Senador Dirceu Came[ro, 65 
votos. (Palmas.) 

Para 49-5ecretário: Senador João Castelo, 66 
v()!oS:-(PO!ffias.) . 
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A Presidência tem a honra de proclamar eleitos 
e declarar empossados os Srs. SenadoreS men­
cionados. 

COnvido os Srs. Secretários a assumir os seus 
lugares à Mesa a fim de proceder à eleição dos 
Suplentes de Secretários. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Concedo a palavra ao nobre Uder do PFL, Sena­
dor Carlos Chiarelli. 

O SR. CARLOS CHIARELU (PFL - RS. 
ComO Uder, pronuncia o seguinte discurso. Sem 
revisão do orador.) - Sf. Presidente._ Srs. Sena· 
dores: 

Neste momento em que se completa a eleição 
da Mesa titular, em nome da Bancada do Partido 
da Frente Uberal e com delegação para este ftm 
dos nobres Líderes Itamar Franco, do Partido Libe­
ral e Jamil Haddad, do Partido Socialista, gostaria 
de fazer um mero, breve e necessário registro. 
Em primeiro lugar, o cumprimento aos senado­
res empossados. 

Em segmdo lugar, Sr. Presidente e Membros 
da Mesa, a nossa confiança na forma com que 
haverão de condwir os destinos desta Casa e 
a reiteração da certeza, do descortino e da serie­
dade que haverão de imprimir na administração. 

Falo também por delegação do Senador Carlos 
Alberto, em nome do PTB, mas não poderia dei­
xar, neste momento, Sr. Presidente, à luz da mani­
festação do Senador Guilherme Palmeira, que 
presidiu o início dos trabalhos, e sobretudo, à 
luz do discurso de V. Ex",--tão equmoraao. tãO pon­
derado e tão oportuno, de dizer do nosso compro­
misso, compromisso das nossas Bancadas, com­
promisso como Senadores com o Senado da Re­
pública, compromisso nessa área histórica, Sr. 
Presidente, em que acreditamos que não haverá 
emocionalismos que haverão de nos tirar do des­
tino certo em que temos a consciência plena de 
que respeitamos ontem, respeítamos hoje e res­
peitaremos amanhã a Constituição ·vigeil.te, sob 
cuja égide realizamos o pleito de 15 de novembro, 
convocamos a Assembléia Nacional Constituinte, 
empossamos os atuais Senadores e haveremos 
de continuar laborando com produtividade, efi­
ciência e dignidade; dizer a V. Ex!' que as nossas 
Bancadas têm um compromisso histórico com 
a Federação e o Federalismo e, Por isto meSmo, 
em nome do equilíbrio indlspensável, defende­
mos e haveremos de preservar o sistema bicame­
ral, por uma questão de dignidade, de postura, 
de convícção, de harmonias deste País e de trata­
mento igu,alitá,rio de todas as regiões, buscando, 
sobretudo, equilibrá-las nesta época em que des­
níveis e desigualdades tão flagrantes, das quais 
V. Ex-', quem-sabe, haverá de ser a meJhor teste­
munha como homem originário do Nordeste, di­
zer a V. EX, Sr. Presidente, que temos consciência 
plena, até porque ajudamos e lutamos para apro­
var a Emenda Constitucional que viabilií:ou a 
Constituinte que hoje se instala, que temos certeza 
da sua missão prioritária, que temos corivicÇão 
de que ela deverá e haverá de ser livre e soberana 
para fazer a nova Carta, mas que temos cons­
ciência absoluta, um dever claro e uma obrigação 
inarredável de respeitar a Constituição vigente. 
E, em razâo disto, em nome do respeito à Consti~ 
tuição, da obediência às leis, da ne~essidade de 
que o Executivo seja fiscalizadO Por um Poder 
Legislativo que funcione na plenitude de suas atri~ 
buiçóes, nós entendemos que caberá aos con­
gressistas, particularmente aos Senadores, fazer 
o empenho indispensável, doar-se, encontrar 
tempo onde o tempo não existir, para permitir 
que esta Casa continue funcionando na sua pleni-
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tude, sem prejudicar a prioridade e a importância 
da Constituinte, mas não abrindo mão das suas 
atribuições e competências históricas, para que 
tenhamos, <!-S_sim, o equilíbrio dos Poderes, a pie~ 
nitude da democracia, a fiscalização do Executivo 
e não fiquemos ao arbítrio, ao caos e, sobretudo, 
incapazes de prever uma situação futura que uma 
situação de marasmo no Legislativo ou de sobresta~ 
mento do seu funcionamento poderia conduzir. 
(Palmas.) 

-Temos confiança na sua gestão presidencial, 
temos confiança na Mesa que elegemos. E é por 
isto que, nesta hora, fazemos esta manifestação 
clara, objetiva, não aceitando quaisquer fórmulas 
de composições híbridas, não admitindo que se 
tire do povo, que es_colheu Deputados e Senado­
res, o direito devê_-los na plenitude de suas atribui­
ções, sem prejuízo das funções constituintes que 
todos assumiram neste momento histórico. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Multo bem! Pa1-
mas.) 

O Sr. Jarbas Passarinho- Sr. Presidente, 
peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Jarbas Pas­
sarinho, üder do PDS. 

O SR. JARJ!AS PASSARII'IHO (PDS- PA. 
Pronuncia o seguinte discurso, Sem revisão do 
orador.) -Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Agradeço a V. EX a benevolência, porque não 
sou Líder de acordo com o Regimento da Casa. 
.Mas os meus companheiros de Pa~do pediram­
me que aduzisse às palavras do üder do Partido 
da Frente Uberal, nesta Casa, algo que signifi­
casse;em primeiro lugar, um;;:~ concordância com 
o centro do discurso de V._ Ex' M~) an.~es, eu 
me peinili:o, SeV. EX éoncorqa, fazer uma peque­
na lembrança de natureza emotiva: eu vejo V. Ex' 
sentado nessa cadeira, já agora com o nosso voto, 
quantltativamente pequeno, mas sincero tam­
bém, e me lemb~ do tempo _que aí se_ntado, era 
V. Ex! _o Líder da -oposição nesta Ca"sa. Quero 
saudar V. Ex•, o üder que foi, correto,- objetivo, 
diQOo e agora alçado à cOndição de Presidente 
de todos nós. É a primeira palavra dos cinco com­
panheiros do PDS que aqUi se encontram. 

E a segliti.cta; -para traduzir o nossO-mesmo 
pensamento comum nesta Bancada. Dir-se-ia 
que é fáCil ter um pesamento comurri nuina 
bancada pequena; nem tanto, uma bancada de 
dois pode ter 50% de-divergência. E nós estamos 
de acordo todos de que é preciso realmente consi­
derar que não há um vazio constitucional na Repú­
blica e louvo, se assim posso fazê_-lo, o texto_que 
foi pelo Senador Fernando Hennque Cardoso, 
quando mostrou que, fazendo ainda o juramento 
com restrição, fazia para evitar o vazio constitu­
cional nesta República, porque nós; eleitos que 
fomos de acordo com tls fundamentos e os man­
dwn~ntos da COnsl:ituiçáci e da leQislação subse­
qüente, que garantias teiÍamos nós, inclusive, em 
reJ~ção às nossas prerrogativas, às nossas Imuni­
dades, se considerássemos, desde logo, inexis­
t~_nte a Co_[lstituiçã(!~que aí está?_Se votássemos 
aqui pela Constituição futiira, que significaria dar 
o_ voto_ de confiança naquilo que não se sabe o 
que vai ser, seria a mesma coisa que repudiá-la 
naquilo que não a queremos e também repudiá-la 
na_quilo que ela nos dá como ·garantia pelo exer­
cício do nosso .mandato. 

A República Federativa do Brasil tem aqui o 
seu equilíbrio e esse equilíbrio é que faz com 
que três Senadores do menor Estado sejam tam­
bém três Senadores iguais aos do maior Estado 
da República. Ess_e equilíbrio é fundamenta! para 
nós. 

Na minha vida pública que é relativamente pe­
quena, encontro aqui velhos e antigos compa­
nheiros que já faziam vida pública quando eu era 
apenas um tocador de tambor. Acho que ela já 
me permite concluir que na hora que permitís­
semos uma fissura na Federação, ainda que tem­
porária, o perigo maior seria para a Nação e não 
para cada um de nós. 

Subscrevo, se_ me permite o Uder da Frente 
überal, as palavras de S._&!', resguardando para 
a Bancada do PDS a tentatiVa de apresentar fór­
mulas concilJatórias que garantam à Constituinte, 
indiscutivelmente, a prioridade dos trabalhos nes­
te ano, mas_ que façam com que esta Casa seja 
respeitada na plenitude dos seus direitos. (Muito 
bem! Palmas.) 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso (PMDB 
-::--- $1?) ::-Sr. Pr~sidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Fernando 
Henrique Cãrdoso, Uder do PMDB. 

O SR. FERNANDO HEJ'IRIQUE CARDO· 
SO (PMDB - SP. Como Líder, pronuncia o se­
guinte discurso. Sem revisão do orador) -Sr. 
Presidente, Srs. Senadores: 

Eu queria, em primeiro lugar, juntar a minha 
palavra e, tenho certeza que represento o senti­
mento de todos os Membros da minha Bancada, 
como acabei de ouvir e todo o Senado, no sentido 
de que a Mesa recém-eleita, que agora se empos­
sou, merece a nossa confiança. 

Tem os a tranqüla certeza de que neste ano fun­
damental para as transformações políticas doBra­
sil estaremos sempre unidos e comandados pelos 
Senadores que ·raram aqui escolhidos. Sabe V. 
~.Senador Humberto Lucena,_ que de alguma 
forma voltamos a 1985, quando o falecido Presi­
dente Tanêredo Neves imaginava que fosse possí­
vel que V. Ex" fosse o Presidente do Senado e 
eu Uder do PMOB. 

Quero também dizer que a nossa Bancada de-
- seja, ao mesmo tempo em que se congratula 

com V. Ex', deixar registrada uma palavra de ho­
menagem ao Presidente José Fragelli, que dirigiu 
este Senado com integridade ~ que foi capaz de 
tomar medidas duras, porém justas, em épo-ca 
difícil e que nos momentos de discussão política, 
muitas daS quais ainda envoMdas por grande in­
certeza sobre os rumos da democracia, encon­
tramos sempre no Senador Fragelli um baluarte 
firme das idéias democráticas. 

Ao expressar a confiança que sentimos em V. 
~ e em todos _os demais com_~?anheiros que 
estão hoje dirigindo o Sena_do, quero_ também 
reafirmar que é o pensamento majoritário da Ban­
cada do PMDB, digo majoritário porque não tomei 
votos, mas pelo sentimento cjue tenho das mãni­
festações de cada um_ do_s Senadores, de que 
é necessário -preservar o equilíbrio da Federação 
e que o Senado Federal, como disse o Senador 
Jarbas Passarinho, é a CaSa que expreSsa, preciSa­
mente, este equilíbrio. Enquanto o Bra"Sil for wna 
República Federativa- e eu espero que continue 
sendo - o Senado Federal é ·uma instituição in­
dispensável Pensar o contrári6 é pensar em algu­
ma coisa que não tem caminho prático. 

Não conheço exemplo de República Federativa 
que não encontre uma Casa onde a Federação 
tenha sua representação por igual; fora disso não 
existe Federação. Como nós- sOmos uma Repú­
blica Federativa e muito lutamos para constituí-la 
como República Federativa, cabe ao Senado Fe­
deral simplesmente manifestar uma continuidade 
histórica, não pelo amor à tradição apenas, mas 
pelo amor ao futuro, para que o Brasil possa. 
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efetivamente, se desenvolver dentro de um espí­
rito de equilíbrio e de igualdade. 

De modo que a manifestação trazida pelos ilus­
tres Senadores Líderes de outros Partidos encon­
tra. eco, neste aspecto, na manifestação do PMDB. 

E Cabe a mim também louvar - se assim me 
permite o nobre Senador Jarbas Passarinho -
o que acabou de dizer, quando disse que ele per­
mitiria unia observação à fala do Senador Carlos 
Chiarelli dizendo que se dispõe a encontrar fór­
mulas que garantam uma preservação daqw1o que 
é indispensável; que nos consagremos com muito 
afinco à Constituinte e à continWdade da adminis­
tração e do equilíbrio polftfco da federaçãÇ>. 

Há caminhos de entendimento e o PMDB estará 
sempre aberto a estes caminhos. 

Agradeço, portanto, aos companheiros aqui 
presentes por suas manifestaçõ_es feitas e quero 
dizer que tem V. Ex', Senhor Senador Humberto 
Lucena, em suas mãos, uma tarefa para a qual, 
a qualquer momento, quando necessitar, encon­
trará em mim um companheiro leal e sincero. 
Muito obrigado. (Muito bem! Palmas.) 

O Sr. Nelson Carneiro-Sr. Presidente, peço 
a palavra para uma comoofcação. 

O SR. PRESIDENTE (Hwnberto Lucena) -
Tem a palavra V. Ex.', ilustre Senador Nelson Car­
neiro. 

O SR. NELSON CARNEIRO (PMDB- RJ. 
Para uma b'reve comunicação.) -Srs. Senadores: 

A minha palavra seria desnecessária se não ti­
vesse competido com V. Ex', dentro da Bancada, 
pela honra de presidir esta CW:lstO justifica que 
reafirme aqui, de público, o voto que dei; aberto, 
para que V. Br presidisSe os trabalhos desta Casa 

Tem- V. Ex' a seu favor, entre outros títulos, 
o de ser moço. Embora os velhos possam tam­
bém como eu, talvez o mais velho na atividade 
política deste Pais, com assento ao Parlamento, 
já que tenho 57 anos de ativfdade política perma­
nente,' constante, sofrida, dizer a V. Ex' que nós 
os velhos que envelhecemos sem envilecer, e que 
chegam a esta Casa, e que aqui continuarão de 
mãos limpas, posso dizer a V. Br que nós os 
mais velhos confiamos que V. Ex', por ser mrus 
moço e de atitudes certamente mais firmes, con­
duzirá esta Casa aos seus altos destinos. 

Também confio em V. &f, porque V. EX' vem 
do Norte e do Nordeste, e aqui, por esta Casa, 
com a unanimidade de todas as Bancadas deram 
o seu voto para que a presidisse durante os 16 
anos que exercia o mandato de Senador, ilustres 
homens do Norte e do Nordeste, como os Sena­
dores Petrõrrlo Portella. Jarbas Passarinho, Luiz 
V~ana e Nilo Coelho. 

Se o Brasil se divide em dois hemisférios,_ o 
da pobreza e o da fartura, a eles se poderiam 
juntar outros nomes, os de Filinto Mü1Ier, [Y\oacir 
DaDa, José Fragelli e Paulo Torres, do EStado 
do Rio antes da rusão. Eles eram de pequenos 
Estados e nunca o Senado se dividiu entre repre­
sentantes de Estados grandes e peque~o,s. 

Somos uma Federação, e para mantê-la deve­
mos esquecer que participamos deste ou daquele 
Estado, desta ou daquela região. 

Quero apenas, Sr. Presidente, neste momento, 
por mais velho e embora ninguém peça conselho, 
pedir a v. Ext que, no desempenho desse encargo, 
desse honroso cargo, e para honra desta Cása -
e seu prestígio, faça publicar no órgão oficial da 
Casa todos os atos e pilridpais despachos da 
Presidência e da Mesa, para que sua adminis­
tração seja transparente, como requer o momento 
atual e certamente V. Ex' deseja. 
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Isto é indispensável para que invés do oficioso 
do notidárlo, que muitas vezes prejudica a Casa, 
saia a palavra oficial do Senado Federal. 

É o apeJo que em nome dos que envelheceram 
nesta CaSa, dos que têm, comer eu, trinta e cinco 
anos de atividade parlamentar, endereço a V. Exl', 
certo de que V. Ex" honrará o voto recebido. pri­
meiro na Bancada do PMDB ê agora praticamente 
na unanimidade do Senado Federal. 

São esses, Sr. Presidente, os votos que furmulo, 
e que V. Ex!' seja o representante, não da Região 
Norte Nordeste como os jornais anunciam·, rrias 
_que seja o representante de todos os Estados 
da Federação brasileira, que não ~de ser dMdida 
por um estranho equador criado por dissenções 
que nunca exiStiram nesta Casa. 

Desejo a V. Ex' o ·mais amplo e o mrus feliz 
dos êxitos nessa árdua e diffcil missão que hoje 
se inicia. · 

Muito obrigado a V. E:Xt. (Muito bem! Palmas.) 

Ql!R. PRESIDENTE (l:fwnberto Lucena)­
Concedo a palavra ao nobre Senador Maurício 
Corrêa, como Lfder do PDT. 

O SR. ~URICIO CORRM (PDT - DF. 
Como Uder, pronunda o seguinte discurso. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Sena-
dores: - -

Evidentemente que eSta é a primeira vez que 
uso da tribuna do Parlamento brasileiro, e o raço 
na condição de Líder do PDT, de uma bancada 
reduzida de _apenas dois Senadores, para trazer 
toda aquela ansiedade, toda aquela preocupação, 
toda aquel~ perplexidade da sociedade brasileira, 
e dizer a v. EXt que a sua eleição neste momento 
tem um fato histórico de insuperável relevância. 
Exatamente no instante em que na Câmara nós 

. sabemos que os Deputados do PMDB, por maio­
ria esmagadora, propugnam agora, não direi à 
sorrelra, mas abruptamente, a transformação de 
um ordenamento jurídico preestabelecido, que 
toda a Nação já conhecia, da manutenção do 
Congresso Nacional através das suas duas Casas. 

Evident_emente que a Nação brasileira votou 
nos Seriado~. votou nos Deputados, votou nos 
Governadores de Estado sabendo da manuten­
ção desse ordenamento constitucional. 

É claro que nós sabemos, e sempre defende­
mos antes, que o que nós desejávamos era uma 
Assembléia Nacional Constituinte soberana, livre, 
exclusiva. Agora, o que é estranho é que exata­
mente neste momento, setores que rejeitaram es-' 
sas propostas, agora derendem-na a pleno vapor, 
no instante em que se instala a Assembléia Nacio­
nal Constituinte. 

Então, a nossa preocupação é eVIdente, porque 
sempre entêndemos que esta Assembléia Nacio­
nal Constituinte é capaz de tudo. Mas, é claro, 
se nós aceitamos este ordenamento julidico pre­
existente, ele tem que ser mantido. E V. Ext tem 
a grav,e responsabilidade de ser o grande baluarte 
da defesa das instituições democráticas vigentes, 
para que não sejamos violentados neste ordena­
mento com medidas tomadas na última hora. 

Exatainente, também, no instante em que esta 
Nação precisa de tranqüilidade para sobreviver, 
no momento em que nós temos problemas eco­
nômico_s_ en01:mes a serem s_uperados, o PDT 
comparece, então, Senador Humberto Lucena, 
para dizer a V. Ext que confia na sua presidência, 
como confia nos Senadores, na defesa do ordena­
mento julidico com perspectivas para a grande 
abertura que nós teremos a partir de hoje, com 
a nova Constituição brasileira. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) ~ 
Agradeço, em meu nome pessoal e em nome 

dos demais Membros da Mesa recém-empossa­
da. as palavras de saudação e de conf~ança que 
nos foram dirigidas pelosSrs. Líderes dos diversos 
partidos nesta Casa. E posso asseQurar a V. Ex's 
que nós, que compomos, a partir de hoje, a nova 
direção do Senado e do Congresso Nacional, ha­
veremos não só de realizar uma adrriinistração 
rigorosamente austera, que prestigie cada dia 
rriais a imagem do Senado e do Congresso na 
opinião pública, mas também estaremos atentos 
no sentido de prestigiar as instituições democrá­
ticas, particularmente o Senado e o Congresso 
Nacional, nos termos_da Constituiçâ.o_vlgente. 

Quanto- às palavras do Senador Nelson Car· 
neiro, manifesto o meu reconhecimento à sua 
saudação, e- posso assegura-r-lhe qUe levarei a 
sua proposta de publicação de todos os atos da 
Mesa no Diário do Congresso Nacional à pri­
meira reunião da Corrifssãó Diretora. E tenho certe­
za de _que ela será acolhida pela unanimidade de 
seus membros. 
- Muito obrigado a todos. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Vamos passar, agora, à eleição-dos suplentes de 
SecretáriO. -- -- - -

Suspenderei a reunião por alguns minutos a 
fim de que os Srs. SenadoreS possam munir-se 
das_ respectivas cédulas. 

So]ldto aos Srs. Senadores que se mantenham 
mais a1guns minutos no Plenário, justamente para 
que tenhamos o quorum indispensável à eleição 
dos Sr§. Suplentes. · · 

Está suspensa a reunião. 

(Suspensll às 13 horas e 4 minutos, a reu­
níão é reaberta às 13 hora$ e -ô nilnutos.) 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Está reaberta a reunião. 

Vai-se proceder à eleição dos Suplentes de Se­
cretário. 

O Senhor Primeiro-Secretário procederá: à cha­
mada, do Sul para o Norte. 

(Procede-se à chamada.) 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- Está c_oncluída a votação. Solicito _a presença 
à Mesa dos Srs. Senadores Meira Filho e Itamar 
Franco para Servirem de escrutinadores. 

(Procede-se à contagem das sobrecartas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- Foram encontradas na uma 64 sobrecartas, 
números que coincidem com o de Senadores vo­
tantes. 

Vai·se passar à apuração. 

(Procede-se à apuração.) 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
-A votação acusa o seguinte resultado: 

Senador Aluízio Bezerra, 42 votos. 
Senador Francisco Rollemberg, 54 votos. 
Senador João Lobo, 45 votos. 
Senador Wilson Martins, 49 votos. 
Proclamo Suplentes de Secretário e declaro em­

possados os Srs. Senadores mencionados. 
Está, assim, completada a composJção da Mesa 

que dirigirá os trabalhos do Senado Federal nas 
duas próximas Sessões Legislativas. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENIE (Hwnberto Lucena) -
Lembro aos Srs. Senadores que, de acordo com 
o que dispõe o Regimento Interno-, no dia imediato 
àquele em que se completar a eleição da Mesa, 
reúnem-sé os Uderes dos Partidos para f~ a 
participação numérica de cada Bancada nas Co­
missões Permanentes. 
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O SR. PRESIDEI'ITE (Humberto Lucena) -
A Presidência convoca sessão solene do Con­
gresso Nacional, a rea1izar-se no dia 1 <? de março 
próximO, de acordo com a Constituição em vigor, 
às 10 horas, no plenário da Câmara dos Deputa­
dos, destinada à instalação dos trabalhos da pri­
meira Sessão Legislativa da 48' Legislatura. 

O SR. PRESIDEI'ITE (Humberto Lucena) -
Está enceiTada a reunião. 

(Levanta•se a reunião às 13 horas e 35 
múwtos.) 

CENTRO GRÁFICO 
CONSELHO DE sUPERVISÃO 

Ata da 125• Reunião 

Às onze horas do dia dez do mês de dezembro 
do ano de mil novecentos e oitenta e seis. na Saia 
de Reuniões do Conselho de Supervisão do CE­
GRAF. sob -a Presidênda do Excefentíssimo Senhor 
Senador Enéas Fari~ Primeiro-SeCretário do Sena~ 
do Federal e Presidente do Conselho de sUpervisão 
do CEGRAF é presentés os Conselheiros LoUrival 
Zagonel dos Santos. ~rcos Vieira, Vicente Sebas­
tião de Oliveira, Leonardo Gomes de Carvalho Leite 
Neto e José Lucena Dantas, reuniuMse o Conselho 
de Supervisão do Centro GráficÕ do SenadO Fede­
ral. Abertos os trabalhos, o Senhor Presidente colo­
cou em discussáo a Ata da 124~ Reunião deste 
Conselho de Supervisão, distribuída anterlonnente 
para apreciação dos Senhores ConSeiheirOie, aPós 
manifestação favorável de todos os presentes, foi 
a mesma aprovada. A seguir, passando ao segundo 
item da pauta, o Senhor Presidente concedeu a 
pa1avra ao Conselheiro Vicente Sebastião de Oliveira 
que apresentou parecer sobre o Processo- n~ 
1.604/86-CEGRAF, refé"rente à Piestação.de c0i1tas 
do 39trimestre de 1986 do CEGRAF. O CcihSeJhelro, 
em seu parecer, diz que. o Senhor AuditOf.dO CEM 
GRAF examinou ós registros,-as deriionStrã.ÇõeS 
contábeis e os documentos que deram origem aos 
elementos constantes da prestação de contas e emiM 
tiu opinião favorável a sua aprovação. A auditoria 
do Senado Federal, em cumprimento ao disposto 
no art. 5ZMA dã ·Resolução- n.~ 5Br12~· cOm a nOVa 
redação dada pela de n910gJ84, do senado Federal, 
procedeu ao exame do processo de prestação de 
contas em epígrafe e emitiu relatório cOménta-nd.O 
as prindpais transações dõ CEtiRAF e Cío"FUNCE~ 
GRAFno período. A conclusão do RelatóriO da AudiM 
toria n9 23/86~ assim· CõiriO ó -certlticado de AUdi­
toria n9 79/86, ambos concernentes à Prestação 
de contas em pauta, sáo "favoráveis a sua aprova­
ção". Logo após, a matéria foi colocada em discusM 
são, e a seguir apreciada por tOdos os presentes, 
foi colocada em votação, recebendo aprovação por 
tmanirnidade de votos. A matéria será encaminhada 
à Comissão Diretora. PassancJo..se· ao terCeiro item 
da pauta, o Senhor Presidente, Senador Efleã.s ·Fa­
ria, concedeu a palavra ao Conselheiro Marcos VieiM 
ra, que apresentou parecer SObre o. Proc_esso l1" 
1242!86, Que dispõe sobfe a proposta diãqu!slçãÕ 
de 2 (duas) máquinas dobradeiras, objeto da Torna-­
da de Preços n~" .S/86MCEGRAF, reaíizada em 
1 Q.-11-86, quando sagrouMse vencedOra a firma au. 
TEMBERG -Máquinas e Materiais Gráficos Ltda. 
Após conclusão do parecer; a matériã foi colocada 
em discussão e, a seguir, em votaçãõ, foi hOmolo­
gado o resultado do julgamento da citada Tornada 
de Preços- para o fim da adjudfca_çã_o. do forneci­
mento à firma ganhadora, de acordo com os ptoc~ 
dimentos utilizados no processo llcitatório e demais 
informações constantes do proCesso. Passando-Se 
ao quarto item da pauta, o S.enhorPreSidenteconceM 
deu a palavra ao COnseiheko Vicente Sebastiao Oe 
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. Oliveira, que apresentou parecer sobre o Processo 
11'-' I .670186-CEGRAF, referente à pi'oposta para rea­
lização da Tomada de Preços para venda, pelo CE· 
GRAF, de papéis inservíveis, tipo aparas. Após a 
conclusão do parecer; a matéria foi colocada em 
dis<:us~ e, após as manifestações dos Senhores 
Conselheiros, a inatéria foi aprovada com a reco­
mendação,. no· entanto, à Administração do CE· 
GRAF no sentido de proceder ao exame da moda­
lidade de licitação legalmente adequada à alienação 
das aparas, vez. que, com o advento do Decreto-lei 
09" 2300/86, existem dúvidas sobre se é cabível a 
realização deTomada de Preços; ou sê seria aplicá· 
vel a mada1idade de Concorrência Simplificada, de 
acordo com as normas anteriores. Logo após a 
discussão da matéria, a.mesma foi aprovada por 
unanimidade, com a recomendação do Conselho 
de reexame da questão acima levantada. A seguir, 
ao COnSelheiro Vicente Sebastião de Oliveira, que 

apresentou ao Conselho parecer sobre o Processo 
rt' l.B33/86~CEGRAF, referente à proposta_de Orça~ 
mEmtõ irrlemo do FUNCEGRAF para o exercício 
finanCeiro de 1987. O Conselheiro, em seu parecer, 
diz que o Orç,amento !l}~emo- do FUNCEGRAF foi 
preparadO pela Diretoria Administrativa do.CEGRAf 
seguindo aSíhStri.ições da SeCretáriaMGeral de OrçaM 
menta e Ftnanças da SEPJ.ANMPR, o DecretoM!ei 
no 1.154, de 31-12-79, õAtõ IT' 10/80 da Comissão 

. Diretora do Sehado Federal e as diretrizes forne­
cidas pela DiretOria Executiva do CEGRAF, tendo 
sido estimado para o exercíCio ae f987 a receita 
de Cz$ 1020Ó:OOO,OO (dez milhões, -duzentos mü 
cruzadoS) e fi:Xâda a despesa em igual montante. 
Após a com::IUsão do parecer, a matéria foi apre­
ciada pelos Senhores Conselheiros e, a seguir, colo­
cada em votação, sendo aprovada portados, deven­
do a matéria sei" encaminhada à Comissão Diretora 
do Senado Federal para exame e aprovação: Pas­
sari:dó-Se oo sexto item da pauta, o Senhor PresiM 
dente, Senador Enéas Faria, passou a palavra ao 
ConSelheií-o Marcos Vieira, que apresentou parecer 
favorável à aprovação da proposta de "referendum" 
da reorganiZaÇãO Q-eral provisóríãdo ·cEGRAF cOn­
solidada pelo Ãto élo Diretor Executivo constante 
do Processo ri' 1272/86 e objeto da E.MJD.E. n> 
38;" -de 26-11MB§. Ern seu parecer o Conselheiro 
diz, textualmente, que, "utilizandoMse da faculdade 
do art. 157 do Regulamento Administrativo doCE­
GRAF, o Senhor DiretOr Execlitivõ" promoveu a reor­
ganiZação, emo·cat.áter proVisóriO,· em toda a eStru­
turo!.-operacional'"" e administrativa do cerítrO Gráfico, 
afraves de· 22 (Vinte e doiS) ·atOs .de organização 
pãttiãl, conforme consta do volume 11, do presente 
processo; e cóhsó1idci:da pelo Ato n~ 441' de }7-9-86, 
do Senhor Diretor Executivo".logo após a conclu­
~o do parecer, a matéria foi colocada em discus­
são. O Senhor Diretor Executivo, uti1izando-se da 
palavra, esclareceu aos derrlais Conselheiros que 
o proCedimento se revelou eficaz, pois sem essa 
reforma provisória não teria sido possível obter a 
melhoria dos níveis de produção já. conhecidos de 
todos, concomitantes com a modernização da sua 
estrutura administrativa. Esclareceu ainda o Senhor 
Diretor EXeCutivo Ciue essa consolidação de reforma 
da estrutura administrativa do CEGRAF seJViu de 
base ao trabalho da Comissão quefpreparou o ante-_ 
pi'ojeto de novo Regulamento Administrativo já dis­
trlb~do. aos Senhores Conselheirás para aprecia­
çao;-Após ampla discussão da matéria, o Conselho. 
de SupervisãO, por unanirn.Jdade, decidiu referendar 
a reorganização 'provisória e geral do tEGRAF pro­
movida pela Administração do CEGRAF, que terá 
vigência até a aprovação, j)ela ComiSSão Diretora, 
do novo Regulamento AdministratiVo do CEGRAF 
dispondo sobre a nova estrutura implantada proviM 
seriamente. P~~ndo ao. sétimo item da pauta, o 
Senhor Pre,sjdente passou a palavra ao Conselheiro 

\ L~onardo Gomes de CãiVãlho Leite Neto, q~e apre-
sentou parecer sobre os Processos n9s 427/86, 

I 1.406185 e 275/86;· todOs.do CEGRAF, referentes 
! à acumulação de cargos. Em seu paracer o Canse­
: lhteiro diz que "a SOlução legal dos caoos é drástica: 
~ a l.ei prevê a abertura automática de inquéritos adrniM 
! niStrativos Individuais· para apurar a boa ou. má fé 

dqs ocupantes dos cargos em acumulação, e apli· 
: ca;çã:o das penalidades legais''. Concluindo o pare­
. cer, a matéria foi cOlocada em discussão, sendo 
amplamente analisada pelos presentes. Após, o Se­

'nhor Presidente, Senador Enéas Faria, colocou a 
matéria em votação, s.endo aprovada por todos os 

, presentes. devendo a Administração "do Cento Grá~ 
I ficP tornar as Seguírites prOvidências, dé acordo 
com termos do parecer. a) acolher o estudo feito 
pela Assessoria Jurídica do CEGRAF, em seu pare­
cer às fls. 71n3. que oplna Pela descaracterização 
como de acumulação ilícita os casos enquadrados 

. nas alíneas d, g, h, i, j, I, n e o, pennitindo a estes 
, seMdores, desde que comprovada a compatibiliM 
. dade de hÇ>rários, desde já, o acesso ao sistema 
, de. promoçao recetrtem·ente a eles suspensos por 
! medida cautelar da DiJ:etoria ExecUtiva, no aguardo 
das decisões sobre este prqçesso; b) nos c~sos 

'concretos de configurada acurilulação ilícita; Proc·e­
, der n_a forma da lei, com a abertu_ra de processos 
! administrativos individuais para apurar a boa ou 
má fé dos ocupantes dos cargos em acumulação; 

i c); verificar a consistência da-s declarações negaM 
: tivas. onde ainda podem ser identificados casos 
· de acumulação; e, d) relativamente aos servidores 
1 _que ãinda não apresentaram suas declarações à 
: Administração deve esgotar os meios de notificâM 
' loS". PasSando ao oitãvo item da Pauta. o Séi:fi6r 

1 
Presidente passa a palavra ao Diretor EXecutivo do 

· CEGRAF, Dr._Josê Lucena Dantas, que expôs ao 
, C'9..!!§elho, af!avés.da EM/DE,n? .41/86, fOnstante 
, do Processo n~ 692/85, -a situação dOs estagiários-

bolsistas que exercem suas atividades neste órgão, 
desde o ano de 1984, numa situação jurídica carenM 

: te de regularização. Concluída a apresentação dO 
Senhor Diretor Executivo, o Senhor Presidente, Se­
nador Enéas Fariã, submeteu a matéria à discussão, 
sendo amplamente analisada pelos COnselheiros 
e, a s.eguir, colocada em votação, foi aprovada por 
unanimidade, ficando o Diretor Executivo. autori· 
zãdo a adotar as providências _propostas em sua 
e?CPOS_!Ção de moti~s. Pela relevância c!? ma_téria 
e, em fase ~os pfl?COO!rnent(_)S aº-_otados,_a mesma 

t- será submetida previamente pelo Senhor Presidente 
à consideração· da egrégia Comissão Direfura:-A 
seguir, o Senhor Presidente. C9!1Cede_no~mente 
a paJavra ao Diretor Executivo, que ewõs ao "Cohse­
lho a situação do Convênio ·com a eritidade Templo 
do Amor Universal - TAU, celebrado em 
30~11-1978, tendo por objet:NO"o estágio de meno­
res para aprendizagem profissional no CEGRAF, 
objeto de relato feito pela Auditoria e constante do 
Proc.esso n? 1.583"/85. Informou o Diretor Executivo 
que, inicialmente celebrado para oferecer estágio 
a 70 (setenta:) menores, indicados pela Associação 
do Menor Trabalhador do Guará, através de suces­
sivos atos regulamentadores baixados pelo Diretor 
Bcecutivo e aprovados pelo próprio Conselho de 
SupeJVistlo, o· referido Convênio- foi. reestruturado, 
ficando o número de vagas reduzido para30 (trinta) 
menores, que, no período de 1 9M9-85 à-19·9-87, 
poderão ser substltuidos quando completarem 18 
(dezoitq) anos, e, a partir dessa última d~ta, não 
mais serão substltuidos, entrando o Convênio em 
extinção· progressiva. h) fazer esse breve relato, res­
saltou o Diretor ExeCutivo-que, além deSse aSpecto 
institucional, já devidamente regulamentado, o ConM 
vênlo vem apresentando .um problema de certa gra­
vidade, que diz respeito ao valor da bolsa fixada 
para os menores. Otfgiilarir;unente, a bolsa fora fiXa· 
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da em 1 (um) Valor Referência. porém, na época, 
essa bolsa correspondia a um expediente de 4 (qua­
ágio. Posterlonnente, com a alteração da jornada 
de trabalho do CEGRAF para turnos de 6 (seis) 
horas, aprovado pelo Conselho de Supervisão em 
1983, os referidos rnenõres tiveram seu estágio am­
pliado para 6 (sefs) horas diárias, mantido, entre­
tanto, o mesmo valor originário da bolsa. Diante 
disso, vísando reparar essa situação, solicitou o Dire-­
tor Executivo ao Conselho de Supervisão autori­
zação para rever o valor da bolsa concedida aos 
menores, a partir de 1~ de janeiro de 1987, aumen­
tando-a para 1,5 (um vírgula cinco} Valor de Refe­
rência Esclareceu o Senhor Diretor Executivo que 
esse acréscimo compensa o aumento da carga 
de estágio havida e, por outro lado, corresponden­
do, atualmente, a aproximadamente meio salário 
mínimo, está compatível com a politica que acaba 
de ser anunciada pelo Governo Federal no sentido 
de estimular a absorção, pelas empresas, de meno-­
res-aprendizes carentes, aos quais deverá ser conce­
dida uma bolsa no valor de meio sa1ário mínimo. 
Esclareceu também o Senhor Diretor ExecutiVo 
que, recentemente, autorizou, com base em parecer 
favorável do Setor de Segurança do Trabalho do 
CEGRAF, a concesSão aos referidos menores de­
uniforme de trabalho e sapatos, a ftm de que pos­
sam exercer as atividades de estágio em condições 
mais seguras de trabalho. Após ampla discussão 
da matéria, o ConselhO a-utorizou a alteração do 
valor da bolsa nos termos propostos pelo Diretor 
Executivo. Nada mais havendo a tratar, agradeceo~ 
do a presença de todos, o Senhor Presidente decla~ 
rou encerrados os trabalhos e, para constar, eu, 
Maurício Silva, Secretário deste Conselho de Super­
visão, lavrei a presente Ata que, depofs de lida e 
aprovada, será assinada pelo Presidente e demais 
membros. Br.!Sília, I O de dezembro de 1986. -
Senador Enéas Faria, Presidente -LouriVal Za­
gonel dos Santos, Vice--Presidente - .Marcos 
Vlelm, Membro- VIcente Sebutião de OHvel­
ra,Membro. 

Ata da 12& Reunião 

Às dezessete horas do dia vinte e sete do mês 
de janeiro do ano de mil novecentos e oitenta 
e sete, na sala de reuniões do Conselho de Super­
visão do CEGRAF, .sob a prestdência do EXcelen­
tíssimo Senhor Senador Enéas Faria, Primeiro­
Secretário do Senado Federal e Presidente deste 
Conselho de Supervisão e, presentes os Cons~ 
lheiros Lourival Zagonel dos Santos, Marcos Vieira 
e Vicente Sebastião de Oliveira, deixando de com­
parecer por se encóf!trar em -gozo -de férias o 
Conselheiro Leonardo Gomes de Carvalho Leite 
Neto, reuniu-se o Conselho ae SupervisãO do 
Centro Gráfico do Senado Federal. Abertos os 
trabalhos, o Senhor Presidente colocou em dis­
cussão a Ata da 12.5.'- Reunião, deste Conselho 
de Supervisão, distribuída anteriormente par.fl 
apreciação dos senhores conselheiros e, após 
manifestação favorável de todos os presentes foi 
a: mesma aprovada. A seguir, passando-se ao se­
gundo item da pauta, o Senhor Presidente con_ce­
deu a palavra ao Conselheiro Marcos Vieira que 
apresentou parecer sobre o Processo n' 
0496/86-CEGRAF, que dispõe sobre a Tomada 
de Preços n9 O 16/86, que têm como objeto a 
aquisição de peUca para encadernação. Em seu 
parecer, o Conselheiro diz que "após ter sido apro­
vado o Edital e autorizada a licitação por este 
Conselho em 19-11-86. o Senhor Diretor Execu­
tivo atendendo à necessidade administrativa su~ 
perveniente autorizou a alteração do objeto da 
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referida Tomada de Preços, sujeito à ratificação 
deste Colegtado para o fim de aquisição, também 
de pelica nas cores vinho e azul, na quantidade 
respectiva de 5bm2 para cada cor. Por ter sido 
oportuna a inidativa, vez que a licitação ainda 
não tinha sido dada-à publicidade, propomos a 
inteira ratificação da providência adotada pelo S_e­
nhor Diretor Executivo. "Logo após, a matéria 
foi colocada em discussão, sendo amplamente 
analisada pelos demais conselheiros e a seguir 
colocada em votação recebeu aprovação de to­
dos, sendo a To ma da de Preços homologada e 
ratificada a alteração realizada pela Administração 
do CEGRAF. Passando-se ao terceiro item da pau­
ta, o Senboi_~esidente- Senador Enéas Faria 
- passou a palavra ao Conselheiro Vicente Se­
bastião de Oliveira, que apresentou parecer sobre 
o Processo n~ 1.255/86-CEGRAF, referente a pro­
posta de homologação do resultado da Tomada 
de Preços n9 014/86 para aquisição de papel c-elo­
fane PT 35, com 40 em e bobina com 50 em. 
Em seu parecer; o Conselheiro diz que foram 
cumpridas todas as ronnalidades legais e que o 
processo encontra-se em acordo com as normas 
~jsciplinares vigentes. A seguir, o Senhor Presi· 
dente cc1ocou a matéria em discussão, sendo 
21 mesma analisada pelos presentes. Logo após 
a matéria foi colocada em votação, sendo apro­
vada por unanimidade de votos. Passando-se ao 
quarto item da pauta, a palavra foi concedida ao 
Conselheiro Marcos Vieira que apresentou pare­
cer sobre o Processo n? 0922/86-CEGRAF, refe­
rente a homologação do resultado da Tomada 
de Preços para aquisição e instalação de I (um) 
sistema de Provas e Seleção de Cores para a 
Divisão Industrial do CEGRAF. Em Seu parecer, 
o Conselheiro diz. ~ualmente, que "o presente 

_- proCesSo :está devidamente in~ído e a realiza­
ção da licitação em epígrafe foi de acordo com 
a legislação vigente, tendo, somente, uma finna 
apresentado proposta que, segundo· a Comissão 
Pennanente de Udtação, atendeu às exigências 
contidas no Edital de fls. 46 a 55." Logo após 
a matéria foi colocada em discussão s_endo am­
plamente apreciada pelos senhores Conselheiros. 
e ao final da discussão foi colocada em votação, 
recebendo aprovação por unanimidade de_ votos. 
A seguir, o Senhor Diretor Executivo usando da 
palavra, _comunicou que ·recebeu do Presidente 
da Associação d0;5 Se!Yidores do Senado Fecteral 
-ASSEFE, oficio datado de 26 do corrente mês 
e dirigido ao Excelentissimo Senhor Presidente 
do Çonselho_ de Supervisão, solicitando que fosse 
cedida à referid.:J .Assoct_ação as instalações da 
cozinha do CEGRAF, ora desativadas, para que 
a ASSEFE pudesse explorar o restaurante do Se­
nado Federal, localizado no 149 andar do Anexo 
r, para fornecimento de refeições aos fundonários 
do Senado Federal, CEGRAF e PRODASEN, O 
Senhor Diretor _Qtecutivo esclareceu que de fato 
o CEGRAF dispõe hoje de instalações de cozinha 
industrial parcialmente não utilizadas, remanes~ 
centes da desativação do antigo restaurante que 
funcionou no CEGRAF até 1983. Adiantou que, 
em princípio, a solicitação da ASSEFE poderia 
ser acolhida para ser examinada pormenorizada­
mente sob os aspectos juódicos e técnicos visan· 
do a sua viabilização, pois a reutilizaç!o daquelas 
instalações para produção de refeições poderá 
melhor atender ao próprio CEGRAF, que se vê 
na contingência de contratar refeições do tipo 
.. quentinha" no mercado para atender às necessi­
submetidos ao regime de prorrogações ou convo­
cações de jornada de traPalho. Por outro lado, 
informa o Senhor Diretor Executivo que já conS­
titui prática generalizada nos Órgãos da Adminis­
tração púbtica de Brasília que possuem restau-

r antes a sua entrega àsAs_sociações de Servidores 
para a sua exploração. A própria Câmara dos De­
putados, segundo foi informado, adotou há algum 
tempo atrás esse procedimento. Diante da expo­
sição do Senhor Diretor Executivo, o Senhor Pre­
sidente submeteu a matéria a apreciação dos Se­
nhores Conselheiros, O Senhor Diretor Geral e 
Vice-Presidente do Consel_ho de Supervisão escla­
receu, na oportunidade, que já está sendo exami­
nada pela Administração do Senado Federal e 
deverá ser submetida à apreciação do Excelen­
tíssimo Senhor Primeiro-Secretário a cessão àAS­
SEFE do restaurante do 149 andar do Anexo I, 
que está sendo reformado para ser explorado por 
essa entidade e que a utilização das instalações 
de cozinha do CEGRAF pela ASSEFE constitui 
o meio indispensável para viabilizar a exploração 
do dtado restaurante, pois as refeições não pode­
rão ser produzidas naquele local, fazendo-se ne­
cessárias a utilização de instalações próximas. Da 
mesma forma, o PRODASEN está com- proble­
mas em realação à exploração de sua lanchonete 
que necessita ser abastecida com refeições pro· 
duzidas fora do local, o que poderia ser resolvido 
também com a utilização pela ASSEFE das insta· 
!ações disponíveis no CEGRAF. O Senhor_ Presi­
dente _comunicou que diante da: manifestação fa­
vorável e unânime do colegiado flcava o Senhor 
Diretor Exec:utivo do CEGRAF autorizado a adotar 
as medidas necessárias para viabilizar a solicita­
ção apresentada pelo Presidente daASSEFE. pre­
parando a proposta eSpecífica de contrato ou-con· 
vênia da cessão daquelas instalações. A seguir, 
o Cons~heiro Marc:os Vieira, solicitando a palavra, 
transmitiu ao SenhoiPresidente, Senador Enéas 
Faria, em nome dos demais conselheiros, o reco­
nhecimento pelo seu inestimável apoio dado aos 
traba1hos do Conselho, num estilo de direção que 
marcou essa gestão e foi, certamente, responsável 
pelos elevados resultados obtidos. A seguir, o Se­
nhor Diretor Executivo solicitou a palavra:, desta 
vez para, em nome da Direção do CEGRAF e 
do seu próprio, para agradecer ao Excelentísslmo 
Senhor Primeiro-Secretário e Presjdente do Con­
selho de Supervisão, ao Senhor Diretor-Geral e 
Vice-Presidente do Conselho de Supervisão, e aos 
Senhores Conselheiros pela inestinlável colabo­
ração prestada à sua gestão a frente do Centro 
Gráfico nestes dois últimos anos, auxiliando-o, 
dirimindo d_úvi_das e traçando orientação nos pare­
ceres e decisões deste Egrégio COnselho, de for­
ma que a Administração pudesse cumprir, a con­
tento, a missão que recebeu da alta administra~ão 
do Seriado _f'edecal. Ao Pr~idente e ao Vice-Pre­
sidente do Conselho, o Senhor Diretor Executivo 
do CEGRAF de modo particular agradeceu a con­
fiança e o constante apolo com que foi agraciado 
para administrar o Centro Gráfico do Senado F e-. 
dera! nest~ último_ bJênio, no cumprimento da 
missão recebida. O Senhor Presidente agradeceu 
as manifestações recebidas e, a seguir sUspendeu 
a reunião por trinta minutos para que a Secretaria 
do Conselho pudesse lavrar a ata respectiva. Logo 
após, re_abertá a reunião,_ o Senhor Presidente, 
Senador -Ené~ Faria, colocou ·em discussão a 
presente Ata, que após a sua leitura foi aprovada 
por unanimidade, devendo ser encaminhada para 
publicação, após assinatura de todos os presen­
tes._ Nada mais havendo a tratar, agradecendo 
a presença de todos, o Senhor Presidente deda~ 
rou encerrados os trabalhos e para constar, eu. 
Maurido Silva, Secretário deste Conselho de Su~ 
pervisão, lavrei a presente Ata. Brasília, 27 de janei­
rode 1987. - Enéas Faria, Presidente-Louri­
val Zagone1 dos Santos, Vice-Presidente -
Marcos VIeira, Membro - VIcente Sebastião 
de OUvelra, Membro. 


